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omo isso não é possível ainda, pois a Ci-
ência não conseguiu atingir esse grau de
perfeição, em todas as fases da vida, e
principalmente quando a velhice bater à

porta, é imprescindível manter o espírito de cri-
ança mesmo num corpo “surrado” pelo tempo
e, evidentemente, marcado pela longa peleja dos
anos vividos e conquistas alcançadas.

Talvez seja esse o tal segredo da longevidade:
manter sempre o espírito e o sorriso de criança
estampado no rosto, sendo que nele o tempo
“moldou” rugas e fez os cabelos embran-
quecerem, verdadeira coroa ostentada no alto
da cabeça, representando experiência de vida,
a qual deve ser respeitada e até mesmo venera-
da pelos mais jovens.

Pelo mundo, alguns povos adotam essa sá-
bia prática, tendo como referência a sapiência
dos anciãos. Belo exemplo a ser seguido. Os
povos orientais são um deles e, mais próximos
de nós, os indígenas. O filósofo grego Aris-
tóteles (384 a.C – 322 a.C) foi enfático ao dizer
que “A cultura é o melhor conforto à velhice”.

Com raras exceções, em nossa sociedade atu-
al não se pode negar que há negligência e até
mesmo discriminação para com as pessoas ido-
sas quando, na verdade, deveria ser o contrário
e existir profundo amor, respeito e amparo.

Fundado em Itu/SP, no dia 22 de fevereiro
de 1903, pelo pároco padre Elisário Camargo
Barros, este ano, o Asilo de Mendicidade Nos-
sa Senhora da Candelária – atualmente deno-
minado Lar Nossa Senhora da Candelária –
completou 120 anos de dedicação às pessoas
idosas, respeitado trabalho de cunho social que
merece apoio e aplausos da sociedade, bem
como das autoridades constituídas.

O religioso fundador da entidade, padre
Elisário, aparece na foto da capa desta edição
(primeiro à esquerda, em pé), registro fotográ-

Lei natural da vida
Infância, adolescência, juventude, maturidade e velhice. Há quem diga

que seria melhor se fosse o contrário. O homem deveria nascer velho,

passar pelas demais fases até se tornar criança

C
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fico feito em 21 de dezembro de 1903. Outras
instituições privadas e particulares do gênero
de Itu e região também são citadas nesta edição.

Por essa razão, a Revista Campo&Cidade
traz contexto editorial com foco centrado na
figura de quem teve o privilégio de alcançar
longevidade e chegar a essa fase da vida sem
perder o espírito de criança e a alegria de viver.

Na página nº 56, há uma reportagem especi-
al sobre a reinauguração da Praça Padre
Anchieta, ocorrida no último dia 1º de feverei-
ro, local onde recebi a medalha Domingos Fer-
nandes (foto ao lado, de autoria da leitora Michele
Giuliani Sardi Romanatto), juntamente com Primo
Menabó, outro homenageado naquela noite,
comenda outorgada desde 2010 às pessoas que
prestam relevantes serviços a cidade Itu.

Outro destaque da edição é o Caderno Espe-
cial (página nº 46) sobre a história das camisas
do Ituano F.C. desde a época da Associação
Atlética Sorocabana, clube esportivo fundado
por ferroviários em 24
de maio de 1947, pre-
cursor do atual glorio-
so Galo de Itu.

João José “Tucano”
da Silva

Editor responsável

Faço questão de
compartilhar essa

medalha (detalhe) com a
equipe da Revista
Campo&Cidade e

com todos que têm
corroborado de forma

direta e indireta para o
seu sucesso nestes
25 anos de história
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escritora, ativista política francesa e ícone do
existencialismo, Simone de Beauvoir (1908 – 1986),
publicou em janeiro de 1970 o livro A Velhice, no
qual esmiúça todos os aspectos da “terceira ida-

de”. Beauvoir apresenta uma revisão histórica sobre essa
fase da vida humana, analisa a fundo como algumas ciênci-
as e suas especializações tratam a senilidade valendo-se de
pesquisas e estatísticas (sempre com o cuidado de não se
deixar levar pela aparente certeza dos números) e pro-
põe uma mudança radical na forma de encará-la.

Beauvoir retrata a realidade de forma sensível, por
vezes cruel. Meio século depois do lançamento de seu
livro, a obra continua atual e imprescindível. Segundo
ela, a atitude da sociedade para com os velhos é profun-
damente ambígua. Em geral, a velhice não é vista como
uma fase da idade nitidamente marcada. A crise da pu-
berdade permite traçar uma linha de demarcação arbi-
trária entre o adolescente e o adulto, dentro de limites
estreitos: com 18 ou 21 anos, os jovens são admitidos na
sociedade dos homens. Quase sempre os “ritos de passa-
gem” envolvem esta promoção. Já o momento em que co-
meça a velhice é mal definido, variando de acordo com as
épocas e lugares. Não se encontra em parte alguma mo-

mentos transitórios nessa faixa etária que estabeleçam um
novo estatuto. As festas celebradas no dia em que o indivíduo
completa 60 ou 80 não tem o caráter de uma iniciação.

Quebrando a conspiração do silêncio
Sábios, filósofos e escritores situam geralmente o

apogeu do indivíduo no meio de sua vida. Segundo
Beauvoir, alguns deles consideram a própria velhice a
época privilegiada da existência, pois ela traria experi-

A institucionalização da velhice
O momento em que começa a velhice é mal definido

A

Óleo sobre tela
As Três Idades

do Homem,
de Tiziano (1512)

Acervo da National Gallery of Scotland, de Edimburgo, Escócia
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ência, sabedoria e paz. Para Hipócrates, o indivíduo
atinge o apogeu aos 56 anos. Para Aristóteles, a
perfeição do corpo se completa aos 35 anos e a
da alma aos 50. Por fim, Dante acredita que se
chega à velhice aos 45. Nas sociedades indus-
triais, geralmente é aos 65 anos que se apo-
sentam os trabalhadores. Então, continua
Beauvoir, “chamarei velhos, anciões, idosos
as pessoas de 65 anos em diante. Quanto aos
outros, quando me referir a eles, especifica-
rei quantos anos tem”.

O interesse das ciências sociais, sobretudo a
antropologia, pelo tema da velhice é um fenô-
meno recente. Durante muito tempo, os estudos
antropológicos limitaram-se a considerar os velhos
como “informantes privilegiados”, sem, no entanto, con-
ceder-lhes um segundo pensamento. Essas dificuldades
provêm de uma tendência comum na sociedade ociden-
tal moderna, de valorização da infância e da juventude como
temas centrais de atenção, não só do ponto de vista soci-
al, mas também como objeto de estudo.

Somente a partir dos anos 1950, em razão da transi-
ção demográfica dos Estados Unidos e de vários países
europeus, as pesquisas sobre a velhice se intensificaram.
No Brasil, a velhice tem recebido atenção por parte de
geriatras, gerontólogos, universidades e movimentos
sociais desde a década de 1980. Beauvoir conta que ao
anunciar que estava trabalhando num ensaio sobre a ve-
lhice, as pessoas quase sempre exclamavam “que idéia!...

Papa Pelágio
II – Basilica of

Saint Paul
Outside the

Walls

Mas você não é velha... Que tema triste...”.
“Aí está justamente porque escrevo este meu
livro: para quebrar a conspiração do silêncio”,

justificou Beauvoir.

Asilo na casa do Papa
Por outro lado, a história asilar não é

recente e está intimamente ligada à histó-
ria e aos cuidados prestados nos hospitais,
já que o idoso institucionalizado requer a

atenção de uma equipe qualificada. Para um
estudioso do tema, o médico mineiro Joffre

Marcondes Rezende (1922 – 2015), professor
emérito da Faculdade de Medicina da Universi-

dade Federal de Goiás, a história asilar remonta à
Grécia antiga, que tratava hospitais, asilos e hospícios
como possíveis abrigos para os idosos.

Depois, o cristianismo inspirou o amor à velhice e esse
amor criou as primeiras instituições para os velhos – os
asilos de velhos. As primeiras instituições filantrópicas
para abrigar essa população teriam surgido no Império
Bizantino no século 5 da Era Cristã. O primeiro asilo teria
sido fundado em Roma pelo Papa Pelágio II (520 – 590),
o 63º Papa da Igreja Católica, que pontificou de 579 a
590 sucedendo a Benedito I (Papa de 575 – 579). Ele
teria transformado a sua casa em um hospital para velhos.
Em seu governo ocorreu o Concílio de Mâcon (Gália),
convocado pelo rei da Borgonha (São Gontrão ou
Guntram) no ano 585, que tornou a cobrança do dízimo

Domínio Público
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obrigatória em todos os países-estados católicos.
Ainda em 589, Papa Pelágio II celebrou o Terceiro Concí-

lio de Toledo, que representou um grande avanço para a cristan-
dade, uma vez que simbolizou a conversão dos visigodos
e a consolidação da fé cristã, marcando a entrada da Espanha
visigótica na Igreja Católica. Vítima de uma epidemia cau-
sada pelas cheias do rio Tibre, o pontífice morreu em
Roma e foi sucedido por Gregório I (590 – 604).

No século 11, foram criados os abrigos de idosos do
Monastero dei Santi Severino e Sossio, convento
beneditino situado na cidade italiana de Nápoles, e o de
Santa Marta, em Jerusalém, fundado em 1048 pelo bis-
po D. Godinho. Em 1229, surgiu o Asilo Real de St.
Thomas, em Londres, Inglaterra. Richard Whittington
(c. 1354 – 1423), um rico comerciante e político inglês
do final do período medieval, legou sua fortuna para
beneficiar pobres, mães solteiras e idosos. O Altenheim
Schloss Himmelpforten, localizado na cidade de
Himmelpforten, Alemanha, surgiu em 1386. O abrigo
de idosos de Betânia, situado em Roma, na Itália, foi
fundado em 1540 por um grupo de freiras da Ordem de
Santa Brígida. A Casa de Ripa, no norte da Itália, surgiu
por determinação do Papa Clemente VIII (nascido
Ippolito Aldobrandini, 1536 – 1605) em 1602. Já o Asi-
lo de Aged Poor (Casas de Aged Poor) foi fundado em
1609 na cidade inglesa de Bristol.

Núcleo da primeira instituição geriátrica
São raras as informações sobre as instituições cita-

das. No século 18, os asilos da Inglaterra abrigavam

Gravura do
Salpêtrière por

volta de 1660

Gravura de Adam Pérelle – Domínio Público

Fachada
da Capela do
Salpêtrière

V
aughan at E

nglish W
ikipedia

particularmente mendigos. No século 19, surgiram na
Europa grandes asilos, com alta concentração de ido-
sos. Duas instituições desses períodos são emblemáticas
por suas especificidades: uma de tamanho reduzido –
Ironmongers’ Almshouses, na Inglaterra; e outra,
Salpêtrière, na França, uma das maiores da Europa.

Salpêtrière era imenso, e abrigava oito mil doentes,
dentre os quais de dois a três mil idosos. Segundo Simo-
ne de Beauvoir, Salpêtrière pode ser considerado o nú-
cleo da primeira instituição geriátrica da França, um espaço
que viabilizou atividades de coleta de dados clínicos e sociais
sobre idosos. Desta forma, a história dos hospitais se
assemelha a de asilos de velhos, porque em seu início
ambas as instituições abrigavam idosos em situação de
pobreza e exclusão social.

A história de Salpêtrière remonta ao século 17. Pro-
jetado por Louis Le Vau (1612 – 1670) e construído no
local onde anteriormente existia uma fábrica de pólvora
(o nome deriva do francês salpêtre, em português, sali-
tre). O edifício abrigou pobres, mendigos, desocupados
e marginais diversos que pudessem perturbar a ordem
da cidade de Paris, França. Serviu também como prisão
para prostitutas e local para manter afastados da socie-
dade os doentes mentais, criminosos insanos, epilépti-
cos e desvalidos em geral. Entre 1663 e 1673, Louis XIV
(apelidado de Rei Sol, 1638 – 1715) enviou mais de 770
jovens francesas, muitas delas confinadas no Salpêtrière,
para Quebec, no Canadá, a fim de contribuírem com a
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colonização da “Nova França”. Elas foram chamadas de
“As Filhas do Rei”. Isso fez de Salpêtrière um local de
concentração, repressão e detenção de mulheres.

Em 1789, quando eclodiu a Revolução Francesa, o
hospital Salpêtrière abrigava dez mil pessoas e não tinha pro-
priamente a função médica. Atualmente, o Pitié-Salpêtrière é
um hospital de assistência pública, localizado no 13º
arrondissement da cidade. É o maior hospital de Paris, com
seus 90 prédios distribuídos em 33 hectares. São 77 ser-
viços agrupados em dez áreas, incluindo emergências.

Ironmongers’ Almshouses
Sir Robert Geffrye (1613 – 1704), comerciante in-

glês que enriqueceu traficando escravos por meio das
Companhia das Índias Orientais e Companhia Real Afri-
cana, deixou em testamento recursos para a construção
de um asilo para idosos e pobres na região de Shoreditch,
em Londres. O asilo deveria atender famílias de traba-
lhadores da Ironmongers Company (Companhia de Fer-
ragens), da qual ele foi o diretor. O asilo foi erguido em
1714 e por quase dois séculos serviu de morada de 50
pessoas por vez.

No início do século 20, a região onde estava o asilo
tornou-se uma das áreas mais degradadas de Londres.
Por este motivo, a Ironmongers Company vendeu a pro-
priedade e transferiu os abrigados para os asilos na
Mottingham Road. Em 1910, o Condado de Londres
comprou a propriedade com o objetivo de oferecer um
espaço público aberto aos moradores de Shoreditch,
bairro então notavelmente carente de espaços abertos e
edifícios antigos. Os prédios e o jardim foram preserva-

dos e a partir de 1914 passaram
a abrigar o Geffrye Museum, ins-
tituição que tem por finalidade
contar a história dos lares ingle-
ses de 1600 até os dias atuais.
Suas exposições apresentam os
jardins, os móveis e as dependên-
cias de casas de famílias e infor-
mações sobre a vida doméstica
ao longo dos séculos, refletindo
as mudanças na sociedade, alte-
rações de comportamento, esti-
lo e gosto.

Quando os novos asilos foram
construídos, Mottingham era
completamente rural e deve ter
parecido aos moradores que eles
estavam sendo transferidos para

o campo. Ali permaneceram até 1972, quando foram
transferidos para um terceiro local, situado na pequena
cidade de Hook, em Hampshire. Eles agora são conhe-
cidos como Geffrye’s Estate – habitação acessível ad-
ministrada pela Affinity Sutton.

O traficante de escravos benfeitor
Robert Geffrye nasceu de pais pobres em Landrake

(vila no sudeste da Cornualha, Inglaterra) e mudou-se
para Londres, onde se tornou comerciante. Foi Mestre
da Adorável Companhia de Ferreiros, nomeado cavalei-
ro em 1673 e eleito Lord Mayor em 1685. Exerceu o
cargo de presidente dos Hospitais de Bridewell e
Bethlehem entre 1692 e 1693. Atuou no comércio de
tabaco, mas boa parte de seus investimentos alimenta-
ram o comércio de escravos do Atlântico, sendo ele só-
cio do navio negreiro China Merchant.

Estátua de Sir
Robert Geffrye no
nicho da fachada
da capela do
atual Geffrye
Museum

Réplica do original de John Nost, c. 1723

Exterior do antigo Ironmongers’ Almshouses, também
conhecido como Sir Robert Geffrye Almshouses (Asilos
Geffrye), hoje Geffrye Museum
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Mottingham
Almshouses (Asilos
de Mottingham)

Geffrye Museum/ Museum of the Home
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O que a Bíblia diz sobre os idosos?
Os livros da Bíblia tratam os idosos como eleitos e porta-vozes de Deus. Consideram a longevidade a

suprema recompensa da virtude. Alguns exemplos: Provérbios 16:31 – os cabelos brancos são uma coroa de
honra; Provérbios 20:29 – O esplendor dos jovens está na sua força; e a glória dos idosos, nos seus cabelos
brancos; Levítico 19:32 – diante das cãs te levantarás, e honrarás a face do ancião, e temerás o
teu Deus. Eu sou o Senhor; 1 Timóteo 5:1 – não repreendas asperamente a um velho, mas admo-
esta-o como a um pai; aos moços, como a irmãos; Salmos 71:18 – agora, quando estou velho e de
cabelos brancos, não me desampares, ó Deus, até que tenha anunciado a tua força a esta geração,
e o teu poder a todos os vindouros; Salmos 90:10 – de fato, os dias de nossa vida chegam a 70
anos, ou a oitenta para os que têm mais saúde; entretanto, a maior parte dos anos é de labuta e
sofrimentos, porquanto a vida passa muito depressa, e nós voamos! (JSS)

Óleo sobre
tela Retrato

de um homem

velho, de
Rembrandt

van Rijn
(1606 - 1669)

Interior do Museum of the Home

MeisterDrucke

G
effrye M
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 / M
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 of the H

om
e

Residentes no
jardim do

Ironmongers’
Almshouses

Geffrye Museum/ Museum of the Home

Seu testamento também contemplou amigos, paren-
tes, viúvas de clérigos, viúvas de ferreiros, escolas e
hospitais. Determinou que um culto deveria ser oficiado
duas vezes por dia na Igreja de St. Dionis Backchurch e
uma escola deveria ser mantida em Landrake, sua terra
natal. O fundo de recursos por ele deixado atualmente
mantém duas casas de caridade, uma em Hampshire e
outra em Basingstoke, que asseguram moradia protegi-
da para 125 aposentados pobres.

O Geffrye Museum, que ocupa as antigas instalações
dos Ironmongers’ Almshouses, também conhecidas como
Sir Robert Geffrye Almshouses (Asilos Geffrye), na
Kingsland Road, tem um nicho de tijolos na fachada do
edifício principal no qual está uma réplica da estátua de
chumbo do fundador, cujo original a Ironmongers
Company transferiu aos novos asilos em Mottingham.
Recentemente, um movimento reclamou a derrubada da
estátua do antigo comerciante de escravos. “Era tempo
de condenar e não de celebrar os comerciantes de escra-

The Geffrye
Museum, hoje
Museum of the
Home, aberto ao
público em 1914
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vos do passado da Inglaterra”.
Entretanto, o conselho do museu ignorou os desejos

da população local e, em vez disso, cedeu à pressão de
um secretário de cultura em defesa da manutenção da
estátua. O museu manifesta a sua posição no site da ins-
tituição: “Acreditamos que existe potencial para manter

a estátua no local, mas
em um espaço alternati-
vo e menos proeminen-
te, onde possamos con-
tar melhor a história
completa dos edifícios e
a vida de Robert Gef-
frye, incluindo seu en-
volvimento na escravi-
dão transatlântica”.
Jonas Soares de Souza
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administrador impopular e detestado pela popu-
lação da cidade do Rio de Janeiro foi o respon-
sável pela criação de um asilo para idosos no Bra-
sil. José Luís de Castro Lisboa (1744 – 1819), 2º

Conde de Resende, almirante em Portugal e 13º vice-rei
do Brasil, inaugurou em 1794 a Casa dos Inválidos, não
imbuído de sentimentos de caridade, mas como reco-
nhecimento àqueles que tinham prestado algum serviço
nas batalhas à serviço da pátria e para que tivessem uma

velhice tranquila. Situado na Rua Nova de São Louren-
ço, aberta pelo mesmo vice-rei em 1791, o estabeleci-
mento acabou por renomear o logradouro, que passou a
se chamar Rua dos Inválidos, nome que perdura até os
nossos dias. Homem ríspido e intratável, desconfiando
de intelectuais e maçons, o Conde de Resende mandou
prender alguns deles por achar que tramavam contra a
Coroa portuguesa. No seu governo foram julgados e
condenados os inconfidentes mineiros de 1789 e ocor-

Antigos asilos para idosos no Brasil
Primeiros abrigos do País tinham como principal objetivo assegurar auxílio e assistência aos soldados

Panorama da face Oeste do Palácio dos Inválidos, visto da Torre Eiffel, em Paris, França

O

William Crochot /Wikimedia Commons
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reu a Conjuração Baiana, ou Re-
volta dos Alfaiates, em 1798.

A criação da Casa dos Inváli-
dos teria sido inspirada em Les

Invalides, construída pelo rei
Luís XIV em Paris, França, para
que “aqueles que expuseram as
suas vidas, derramaram o seu
sangue pela defesa da monarquia
(...) passem o resto dos seus dias
na tranquilidade”, de acordo com
o édito real de 1670. A maioria
dos edifícios construídos para o
cuidado e habitação dos vetera-
nos foram concluídos em cinco

anos (1671-76) pelo arquiteto Libéral Bruant. Atualmen-
te, Les Invalides integra o Hôtel National des Invalides,
ou Palácio dos Inválidos, um enorme complexo de es-
truturas e pátios, com igreja, museus e túmulos na mar-
gem esquerda do Rio Sena.

Abrigo para membros da Ordem
No entanto, a mais antiga instituição asilar em ativi-

dade no País é o Lar Franciscano Asilo Santa Isabel.
Situado no Bairro da Saúde, próximo ao Pelourinho em
Salvador/BA, possui na planta de seu edifício um dos
melhores exemplos de arquitetura civil do século 19 na
Bahia, assinada pelo tenente coronel do Corpo de Enge-
nheiros Militares do Império e diretor de Obras Públi-

Retrato a óleo de D.
José Luís de Castro,
2º Conde de Resende

Fachada do
edifício do Lar
Franciscano Asilo
Santa Isabel

cas da Província, João Bloem (1799 – 1851). Bloem
nasceu no Reino da Prússia (atual Alemanha) e veio para
América do Sul em 1818 para combater na Marinha do
Chile, na guerra da independência daquele país. Em
1823, aportou na Bahia para participar de batalhas na-
vais na guerra da Independência do Brasil, onde ganhou
medalha do Governo Imperial por enfrentar a resistên-
cia das tropas portuguesas, comandadas pelo General
Madeira, contrárias à emancipação do País. Consolida-
da a Independência, Bloem tornou-se membro militar
do Corpo de Engenheiros do 1º Império, elaborando
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Arquivo Lar Franciscano Asilo Santa Isabel
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plantas e dirigiu obras nas províncias do Ceará,
Pernambuco, São Paulo e Sergipe.

O Lar Franciscano Asilo Santa Isabel foi fundado em
1848 por membros da Ordem Terceira de São Francisco
para dar abrigo aos idosos da Ordem, e já se chamou
Casa de Asilo Santa Isabel, em homenagem à princesa
Isabel. Contava com 75 quartos, dois salões nobres e
mais de uma centena de janelas. Sua imponente escada-
ria revestida em mármore italiano adorna bela fachada,
preservada até os dias atuais.

O conjunto arquitetônico atual, porém, seria inaugu-
rado somente em 1860, incluindo a primitiva Capela de
Santa Isabel. No início do século 20, o conjunto passou
por ampliações, concluídas em 1914. Novas reformas
foram realizadas em 1933, com a instalação da bibliote-
ca e a construção de uma nova capela. Atualmente, a

instituição abriga 98 moradores e aceita também pesso-
as de fora da ordem religiosa. Em 2002, o imóvel foi
tombado como Bem Cultural da Bahia pelo Instituto do
Patrimônio Artístico e Cultural (IPAC).

Visibilidade à velhice
Depois da chegada da Corte Portuguesa ao Rio de

Janeiro, em 1808, as principais atividades assistenciais
foram incorporadas pela Santa Casa de Misericórdia. Em
1852, o novo edifício do Hospital da Santa Casa entrou
em atividade na Rua de Santa Luzia; e o do Hospício
dos Alienados Pedro II no Bairro Botafogo. Em 1876,
iniciava-se a construção do Asilo de Mendicidade, pró-
ximo ao manguezal São Diogo, no caminho de ligação
entre a região central e São Cristóvão (depois, Avenida
Presidente Vargas). Os três edifícios ainda existem e são
protegidos como patrimônio cultural.

Com os ventos positivistas republicanos, surgiu na
Ponta do Bairro do Caju, em 1890, a primeira instituição
destinada exclusivamente aos idosos: o Asilo São Luiz para
Velhice Desamparada (depois, Casa São Luiz). Segundo
Daniel Groisman, pesquisador da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, seu surgimento dá visibilidade à ve-
lhice. A instituição era um mundo à parte e ingressar
nela significava romper laços com família e sociedade.

Fundado pelo Visconde Luiz Augusto Ferreira
D’Almeida, famoso pelo seu perfil empreendedor e hu-
manitário, o Asilo São Luís tinha por objetivo oferecer
um futuro digno aos idosos que trabalhavam na São

Salão nobre do Lar
Franciscano,
remodelado em
1933

Fotografia publicada na Polyanthéia, 1935
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Lázaro, sua fábrica de tecidos. Recentemente, o diretor
da instituição e descendente do fundador apresentou um
depoimento: “A fundação da Casa São Luiz começou
como uma ideia de meu antepassado, que estando em
viagem de negócios em Paris, visitou um amigo que lá
se encontrava morando num asilo para idosos. Encantado com
o que vira, trouxe e implantou-a no Rio de Janeiro, no Bairro
nobre do Caju, após adquirir uma chácara de limões de
um inglês (Mr. Fox) de dez mil metros quadrados. Seu
objetivo era acolher qualquer necessitado, no crepúscu-
lo de sua vida, a ter um lugar onde morar”.

Instituição modelar
O Asilo São Luiz não foi uma entidade qualquer, mas

“uma instituição modelar para a sua época”, assim es-
creveu Daniel Groisman. Rapidamente, a instituição
passou a receber subvenções públicas e a contar com o
apoio de uma ordem de freiras Franciscanas que cedia
irmãs para cuidarem dos asilados. Em pouco mais de
três décadas, ampliou a capacidade de leitos: de 45, em
1892, para 260, em 1925.

As instalações foram ampliadas e modernizadas com
obras financiadas por subvenções e donativos. Em ne-
nhum outro lugar da cidade, continua Groisman, a ve-
lhice estava reunida como no São Luiz e, nesse sentido,
o asilo parece ter se tornado um locus privilegiado para
a elaboração de representações sociais sobre o envelhe-
cimento. A institucionalização da velhice foi acompa-
nhada de muita divulgação e ultrapassou os muros do

Paço Imperial em
1830, antigo

Palácio dos vice-
reis no Rio de

Janeiro. Aquarela
de Jean Baptiste

Debret, 1830

Chácara de
Mr. Fox, onde
foi instalado o
Asilo São Luiz,
no Rio de Janeiro

Fotos: Domínio Público
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asilo, incorporando-se ao imaginário so-
cial. O Asilo manteve as suas portas aber-
tas para a imprensa.

Na capital Paulista, a instituição asi-
lar mais antiga é o Asilo Jaçanã, instala-
do na parte remanescente da antiga fa-
zenda Guapira, de propriedade da Irman-
dade da Santa Casa de Misericórdia de
São Paulo, importante referência na for-
mação do Bairro do Jaçanã. O Hospital
Geriátrico e de Convalescentes Dom
Pedro II (nome oficial da instituição) ini-
ciou suas atividades em 1885 como Asi-
lo de Mendicidade. Em 1911, foi trans-

ferido para o local atual como asilo de idosos, mas hoje
atua como hospital geriátrico. Também conta com leitos
para recuperação de pacientes provenientes de outras
unidades de assistência à saúde e é retaguarda a todos os
hospitais municipais da cidade de São Paulo, sendo re-
ferência em reabilitação, cuidados prolongados e cuida-
dos paliativos.

Os edifícios, tombados pelo Conselho Municipal de
Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e
Ambiental da Cidade de São Paulo (CONPRESP), fo-
ram projetados pelo escritório do arquiteto Francisco de
Paula Ramos de Azevedo. O conjunto é marcado pela
singular implantação pavilhonar, generosa escala cons-
trutiva e partido arquitetônico eclético com inspiração
neoclássica.Asilo Jaçanã, capital Paulista

Fachada da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo na época da fundação do Asilo de Mendicidade

Arquivo Santa Casa de Misericórdia de São Paulo

Arquivo Santa Casa de Misericórdia de São Paulo
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Institucionalizar idosos?
Como há uma marcante influência da lite-

ratura médica de língua inglesa no vocabulá-
rio português, o verbo transitivo institucionalizar
(to institucionalize) é empregado, usualmen-
te para colocar ou confiar alguém aos cuida-
dos de uma instituição especializada. O pro-
fessor Joffre Marcondes Rezende não concor-
dava com o uso desse verbo e sugeria uma
palavra correspondente ao substantivo institucio-

nalization (ser colocado ou mantido em uma ins-
tituição residencial) em inglês. Na sua opinião,
o termo mais adequado seria asilamento, ato
de asilar, de recolher a um asilo. Ele explica-
va que “asilo” vem do grego asylon, por meio
do latim asylum, que significa refúgio, local
de amparo, proteção, de abrigo a possíveis
agravos e danos de qualquer natureza. (JSS)

Óleo sobre tela
intitulada Old

woman with a

rosary, de Paul
Cezanne (1896)

Sobrevivência do modelo asilar
As instituições brasileiras que abrigam os mais ve-

lhos são geralmente chamadas de asilos, albergues ou
casas de repouso. Uma estratégia utilizada para suavi-
zar esses termos, tanto em instituições públicas como
privadas, é a de substituí-los por outras expressões como
lar dos idosos, residência, casa da vovó, casa dos velhi-
nhos, recanto, cidade dos velhinhos, centro de convi-
vência, centro vivencial, ancionato, entre outros. No
Sudeste e no Sul, recentemente multiplicaram-se as ca-
sas de repouso, clínicas de repouso ou clínicas geriátri-
cas, de caráter privado, com fins lucrativos e heterogê-
neas quanto ao padrão dos seus serviços. Nos Estados
Unidos, já na década de 1950, faziam-se distinções en-
tre Home for the aged (lar para idosos) de Nursing Home

(lar-enfermaria ou residência medicalizada). Enfim, são
expressões exploradas para encobrir a rotulação
discriminatória presente na palavra asilo.

Os meios de comunicação geralmente privilegiam os
chamados “heróis do envelhecimento”, isto é, aquelas
pessoas que, frente ao processo de envelhecimento, apa-
rentam permanecer eternamente jovens. Talvez a
invisibilidade das instituições asilares em parte se deva
a isso, argumenta Groisman. Os velhos
institucionalizados dificilmente se encaixam nas imagens
da terceira idade. Desse modo, ao invés dos asilos, a
mídia prefere divulgar aquelas novas formas de
institucionalização do idoso - centros de convivência,
universidades da terceira idade e outros.

Acervo da National Gallery, London, UK

Trata-se de um mecanismo extremamente perverso,
pois, no Brasil, o modelo asilar está longe de ter sido
abandonado. Os estereótipos sobre a velhice revelam o
quanto a nossa sociedade age para tentar tornar homo-
gêneos os grupos etários. “Talvez esteja faltando permi-
tir àqueles que envelhecem a liberdade da hetero-
geneidade”, conclui Groisman.

Jonas Soares de Souza
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avanço da legislação referente aos cuidados com
a população acima dos 60 anos de idade trouxe
o conceito das Instituições de Longa Permanên-
cia para Idosos (ILPI). Conforme definição da

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), es-
sas instituições podem ser governamentais ou não, tendo ca-

Longa Permanência
Em Itu/SP e região há várias instituições públicas e

privadas que amparam pessoas idosas

Enfermeira Graci Aparecida Silveira da Silva (ao centro) orienta sobre cuidados
básicos de higiene pessoal aos idosos residentes na Vila Vicentina

Antonio Rafael Júnior

ráter residencial e destinadas ao domicílio de pessoas
nessa faixa etária que tenham ou não suporte familiar.

Além do Lar Nossa Senhora da Candelária, que com-
pletou 120 anos de dedicação a idosos, outra conhecida
entidade ituana do gênero é a Associação da Vila de São
Vicente de Paulo. Conhecida popularmente como Vila
Vicentina, foi fundada em 2 de fevereiro de 1938 pela Soci-
edade de São Vicente de Paulo (SSVP). Relatos históricos
apontam que a sede da instituição, localizada na Rua Luiz
Gonzaga Bicudo, no Alto da Vila Nova, fica em área que
teria sido doada por Madre Maria Teodora Voiron na déca-
da de 1930, época em que a religiosa era a superiora das Irmãs
de São José de Chambéry. Porém, o documento oficial
mais antigo referente à cessão do espaço data de março
de 1955, quando o então prefeito Felipe Nagib Chebel
(PRP) assinou a lei de doação da área à associação.

Atualmente, a Vila Vicentina atende 18 idosos, sendo
12 mulheres e seis homens. Sua estrutura física inclui
quartos, banheiros, enfermaria, cozinha, sala de refei-
ções, sala de entretenimento, sala de fisioterapia, lavan-
deria e administração. O atendimento é feito por equipe
com 26 funcionários, distribuídos nas áreas da saúde,
administração, cozinha e conservação.

Fontes de receita
Manter estrutura como a da Vila Vicentina exige a

arrecadação de recursos. Segundo o presidente da insti-
tuição, José Roberto Zapparoli dos Santos, a maior fon-
te de receita vem da locação de vários imóveis do

O
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patrimônio da entidade espalhados por toda a cidade,
alguns com fins residenciais e, outros, comerciais.

Angariar recursos exige, muitas vezes, criatividade
na gestão, como aconteceu recentemente com a locação
do antigo salão de festas da Vila Vicentina, localizado
na Praça Washington Luiz, atrás da entidade. Em agosto
do ano passado, o espaço foi alugado para um petshop.
Zapparoli explica que a locação foi uma solução para o
antigo salão de festas, o qual ficou muito tempo ocioso
em razão da Covid-19, pandemia que impossibilitou a
realização de casamentos e eventos internos da institui-
ção. “Desmembramos o imóvel e o alugamos como to-
dos os outros que temos”, ressalta.

Além das locações, a Vila Vicentina sobrevive tam-
bém graças à renda do seu bazar e doações em dinheiro
e alimentos, produtos de limpeza e higiene pessoal,
vestimentas, entre outros, que recebe da comunidade.

Se por um lado a filantropia demanda várias alterna-
tivas para custear o orçamento de uma entidade, por outro
lado o segmento empresarial viu no crescente envelhe-
cimento da população um nicho de mercado. Neste sen-
tido, a abertura de instituições privadas de longa perma-
nência para pessoas idosas se tornou uma realidade cada
vez mais frequente nas cidades.

Iniciativa privada
Uma das primeiras empresas privadas a trabalhar

como Instituição de Longa Permanência para Idosos em
Itu foi a Flor do Lírio, que iniciou suas atividades em

Residentes
fazem atividade
recreativa
em grupo na
Vila Vicentina

Equipe de
funcionários da

Vila Vicentina
em ação na

programação
especial que foi

realizada no
último Natal na

instituição

Fotos: Arquivo Vila Vicentina
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2013 em imóvel localizado no Bairro Brasil. De acordo
com a proprietária Sandra Emerentina Reinaldo Jaccoud,
a unidade atua nas modalidades moradia e creche, sen-
do que nesta última o idoso passa o dia no local e retorna
à sua casa ao final da tarde.

Atualmente, 25 idosos são assistidos na Flor do Lírio
por uma equipe composta por profissionais de saúde,
cuidadores, equipe de apoio e até mesmo professores de
música e arteterapia. Toda essa estrutura é mantida por
meio do pagamento de mensalidades pelas famílias dos
assistidos e funciona numa casa devidamente adaptada
para atender a esse público, que pode receber seus fami-
liares a qualquer momento. “Aqui nós não temos horá-
rio de visitas, a casa é aberta 24 horas”, esclarece Sandra.

Unidade 2 da
Flor do Lírio,
localizada na

Vila Gatti, atende
atualmente

13 idosos
residentes e

três na
modalidade

creche

Em 2017, o irmão de Sandra, Cláudio Luciano
Reinaldo Jaccoud, abriu com sua esposa, Elisabete Ma-
chado Evangelho Jaccoud, a unidade 2 da Flor do Lírio,
esta localizada na Vila Gatti. Apesar do mesmo nome
fantasia, as empresas dos irmãos Cláudio e Sandra são
totalmente independentes.

Cláudio explica que o seu instituto de longa perma-
nência abriga atualmente 13 idosos moradores e três na
modalidade creche, assistidos por equipe de funcionári-
os e profissionais liberais. Toda estrutura física e o tra-
balho desenvolvido são fiscalizados por órgãos como a
Vigilância Sanitária, Corpo de Bombeiros, Ministério
Público, Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e pela
Prefeitura da Estância Turística de Itu. Cláudio diz que
há quatro anos tem lutado para buscar um novo espaço
para ampliar o atendimento, mas tem esbarrado em li-
mitações da legislação do zoneamento urbano e do Pla-
no Diretor. “A legislação engessa os profissionais que
atuam nessa área”, desabafa.

Residenciais particulares
Outro instituto de longa permanência para idosos

mantido pela iniciativa privada em Itu é o Residencial
Saphira, que funciona em imóvel também adaptado na
Rua Dr. José Elias, região central da cidade. A unidade
ituana é filial da instituição de mesmo nome, que se en-
contra localizada em Indaiatuba/SP. Os proprietários são
Alan Pintanel e Nelson Tranquezi, que até 2017 atua-
vam no mundo corporativo nas áreas da saúde e de

Coleção Cláudio Jaccoud
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Promover
o bem estar
dos idosos
é um dos
objetivos de
instituições
como o
Residencial
Saphira

logística, respectivamente, quando decidiram investir
nesse promissor e crescente segmento de residenciais
para a chamada terceira idade.

Atualmente, a unidade de Indaiatuba atende 14 resi-
dentes, enquanto que a de Itu abriga sete, mas possui
capacidade para atender até dez. Alan Pintanel é o enfermei-
ro responsável técnico da empresa. Ele salienta que o
Residencial Saphira conta com equipe multidisciplinar
preparada para lidar com diferentes perfis de pessoas ido-
sas, desde os de grau um, que são mais independentes, e re-
querem poucos cuidados, até os de grau três, esses total-
mente dependentes, sendo inclusive alguns acamados.

Outro instituto de longa permanência para idosos pri-
vado em Itu é a Vittaly Care, empresa situada no Jardim
Eridano que, segundo seu website, trabalha com hospe-
dagem, creche e atendimento domiciliar. A empresa foi
procurada pela Revista Campo&Cidade, mas não aten-
deu à reportagem.

Referências regionais
Nas cidades próximas a Itu, várias instituições de re-

nome oferecem serviços de moradia com total assistên-
cia às pessoas idosas. Um dos mais tradicionais é o Lar
Frederico Ozanam, entidade filantrópica mantida pela
Sociedade de São Vicente de Paulo (SSVP) na cidade
de Salto/SP. Fundado em 8 de abril de 1952, o Lar passa
por uma turbulência administrativa desde agosto de 2021,
quando sua diretoria foi destituída por decisão do Con-
selho Nacional do Brasil da SSVP. Segundo reportagens
publicadas pelo jornal Taperá, de Salto/SP, em 28 de
agosto e 18 de setembro daquele ano, a intervenção foi
motivada por denúncia de que alguns idosos teriam sidoC
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Lar Frederico
Ozanam, em Salto,

há 70 anos
dedica-se ao

cuidado de
pessoas idosas

Edy Rodrigues/Blog do Nelson Lisboa
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A Prefeitura da Estância Turística de Itu mantém
serviços públicos de atendimento à faixa etária acima
dos 60 anos para usuários independentes e
semidependentes. Para o primeiro grupo existe o Gru-
po da Melhor Idade, grande centro de convivência lo-
calizado no Parque Nossa Senhora da Candelária que
atende uma média de 3,5 mil pessoas por mês. No lo-
cal, são oferecidas oficinas musicais, artesanato, ati-
vidades físicas e cognitivas, bem como eventos que
proporcionam lazer e entretenimento.

Já os idosos semidependentes, cujas famílias não
têm condições de cuidá-los, durante o dia contam com
os serviços do Centro Dia para Idosos (CDI) “Agenor
Bernardini”, no Bairro Brasil, e do Quero Vida, no

A diversão toma
conta de baile no
Grupo da Melhor
Idade, instituição
pública que
atende uma
média de 3,5 mil
pessoas por mês

Um grupo de
integrantes da
Chácara do Idoso,
de Sorocaba,
participou das
comemorações da
Folia de Reis em
Itu no dia 15 de
janeiro deste ano,
na Vila da Paz

expostos a risco de contaminação por Covid-19 em pas-
seios realizados em junho de 2021. As matérias elucidam
que a diretoria afastada se defendeu alegando que um dos
passeios aconteceu em agosto de 2019, ou seja, antes da
pandemia, e que o outro foi realizado em local isolado e
atendendo todos os protocolos de saúde referentes à pre-
venção à contaminação pelo vírus. A reportagem da Revista
Campo&Cidade fez contato com a instituição para ter infor-
mações atuais do seu funcionamento, mas a mesma não

Arquivo Associação Folia de Reis Estrela do Oriente Itu

se pronunciou até o fechamento desta edição.
Em Porto Feliz/SP, a Cidade dos Velhinhos é uma

entidade filantrópica fundada em 7 de julho de 1948 que
atende atualmente 25 idosos. Para o seu funcionamento,
a instituição conta com participação de 70% do benefí-
cio dos acolhidos, que em sua maioria recebem salário
mínimo, além de recursos oriundos de parcerias com o
poder público municipal e estadual, doações mensais dos
sócios contribuintes e arrecadação advinda de eventos.

Já em Sorocaba/SP um dos mais tradicionais é o Lar
São Vicente de Paulo, fundado por uma equipe de médi-
cos em 14 de junho de 1896. A entidade possui grande
estrutura física e de atendimento, acolhe atualmente 86
pessoas idosas e conta com 86 funcionários e cerca de
400 voluntários em seu quadro.

Ainda em Sorocaba, destaque para centros de conví-
vio mantidos pelo poder público que oferecem uma gama
de atividades aos idosos durante o dia como oficinas,
eventos e encontros, denominados Chácara do Idoso e o
Clube do Idoso. Esses equipamentos são gerenciados
pela Secretaria Municipal da Cidadania com o objetivo
de estimular a convivência familiar e comunitária de
qualidade a essa faixa etária, valorizando sentimentos
de pertencimento, acolhimento e inclusão.

Antonio Rafael Júnior

Atendimento público
à pessoa idosa

AI Prefeitura de Itu

Bairro Cidade Nova. Por meio desses equipamentos,
administrados pelo poder público conforme as orien-
tações da Anvisa, os usuários desfrutam diariamente
(exceto aos finais de semana), no período das 8h às
17h, de atividades sociais, culturais e de lazer, bem
como recebem quatro refeições, sempre com a super-
visão de equipes multidisciplinares. (ARJ)
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Envelhecer com saúde
O envelhecimento da população é um fenômeno

mundial. O aumento da expectativa de vida acontece
devido a avanços científicos importantes na área da
saúde, como exames mais apurados que permitem di-
agnósticos prévios de doenças, medicamentos mais
potentes, entre outras medidas.

Envelhecer com saúde, no entanto, é um desafio
que precisa ser encarado com sensatez e disciplina para
que esse importante estágio da vida possa ser desfru-
tado com qualidade. Ter uma alimentação regrada e
nutritiva, dormir bem e estimular o convívio social
são fatores essenciais para buscar essa qualidade de
vida, assim como a prática de atividades físicas. De
acordo com o fisioterapeuta Sérgio Ricardo Boff, fa-
zer exercícios ajuda o organismo a reagir aos proces-
sos naturais da sarcopenia e da osteopenia, que reme-
tem à perda de massa muscular e de massa óssea, res-
pectivamente.

Boff explica que a fisioterapia age em duas situa-
ções distintas para a faixa etária acima dos 60 anos,
seja na prevenção, para melhorar a capacidade física,
o equilíbrio e a coordenação motora, ou ainda como
parte do tratamento de problemas de saúde comuns
aos idosos, como a osteoporose, artrite ou até mesmo
o tratamento de um Acidente Vascular Cerebral (AVC).

Especialista em fisiologia do exercício na saúde,

A prática de
exercícios físicos

é um grande
aliado para o

envelhecimento
com qualidade

de vida

doença e envelhecimento pela Universidade de São Paulo
(USP), o professor de Educação Física Pedro de Paula
Leite Aguiar avalia que toda atividade física feita regu-
larmente reduz a fragilidade e gera autonomia para as
tarefas básicas do dia a dia. “Para essa população (pes-
soas idosas), o mais apropriado é o treinamento resisti-
do de força, como a musculação, a ginástica localizada
e o pilates”, argumenta. Segundo ele, esses treinamen-
tos acarretam inúmeros benefícios, como maior resis-
tência muscular, redução do percentual de gordura e dos
níveis de glicose no sangue e melhora da saúde
cardiovascular, entre outros. (ARJ)

AI Prefeitura de Itu
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restes a completar 20 anos desde que foi instituí-
do, em 1º de outubro de 2003, o Estatuto da Pes-
soa Idosa é um importante instrumento que visa
garantir direitos e dignidade para cidadãos brasi-

leiros com mais de 60 anos. Implantado por meio da Lei
nº 10.741/2003, o referido estatuto visa assegurar
gratuidade de medicamentos e transporte público, além
de medidas que visam proteger e dar prioridade às pes-
soas idosas - que, segundo dados do IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística), divulgados em 2022,
representam cerca de 10,2% da população brasileira.

A legislação era conhecida como “Estatuto do Ido-
so”, mas alterada em 2019, pois o termo “pessoa” junto
da palavra “idosa” remete à necessidade de combate à
desumanização do envelhecimento. O estatuto começou
a ser discutido pela sociedade civil e pelo legislativo
brasileiro em 1997, mas ficou por seis anos engavetado
no Congresso Brasileiro. Foi sancionado pelo Presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) somente em 2003.

Atualmente, existem no Brasil aproximadamente 20
milhões de pessoas com idade igual ou superior a 60
anos. Estima-se que em 2050 o número de pessoas ido-
sas será maior ou igual ao de crianças e jovens de 0 a 15
anos. Em seu segundo capítulo, o Estatuto da Pessoa Idosa

destaca que o envelhecimento é um direito
personalíssimo e a sua proteção, um direito so-
cial. No mesmo capítulo, está registrado que
é obrigação do Estado garantir à pessoa ido-
sa a proteção à vida e à saúde, mediante
efetivação de políticas sociais públicas que
permitam um envelhecimento saudável e em
condições de dignidade.

Em Itu/SP, desde 2008 existe a Comissão
de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa da
53ª Subseção da OAB (Ordem dos Advoga-
dos do Brasil), que é presidida pela advogada

Dra. Maria Antonieta de Melo, 77 anos. A comissão atende
e orienta ituanos com mais de 60 anos de idade em processos
e ações que demandam apoio jurídico. “A pessoa idosa
não tem apoio de ninguém. Não tem voz, não tem espa-
ço e não tem cuidado”, critica a presidente do colegiado.

Para ela, muito ainda precisa ser feito para mudar a
visão que a sociedade tem das pessoas idosas, que ainda
os enxergam como incapazes. “As leis são fortes, mas
não são aplicadas”, destaca a advogada. Apesar disso, ela
aponta que legislações como o Estatuto da Pessoa Idosa ser-
vem como um “alerta” e deram aos idosos a visibilidade
de outros equipamentos públicos de amparo, além de

A advogada Dra.
Maria Antonieta,
77 anos, preside
a Comissão
de Defesa dos
Direitos da
Pessoa Idosa
da OAB de Itu

Direitos da pessoa idosa
Estatuto visa garantir dignidade a todos os brasileiros com mais de 60 anos de idade

P
André Roedel
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reforçar o que diz o Artigo 5º da Constituição Federal
de 1988: “todos são iguais perante a lei, sem distinção
de qualquer natureza”.

Outros órgãos e legislações
Há outras legislações de amparo e defesa da pessoa

idosa, como a Lei Municipal nº 1.552, de 16 de setembro
de 2013, que instituiu em Itu o Dia Municipal de
Conscientização da Pessoa Idosa, a ser celebrado no dia 15
de junho de cada ano, quando devem ser realizados even-
tos que valorizem a pessoa idosa junto à sociedade. Po-
rém, segundo Maria Antonieta, a lei “não pegou”.

“Eu tenho que brigar todo ano para fazer alguma coi-
sa. Não ‘caiu’ no interior do ser humano que ele vai ser
idoso um dia”, afirma a advogada, que também era, até
o dia 23 de janeiro, presidente do Conselho Municipal
do Idoso (CMI) que, no dia seguinte, teve novos mem-
bros empossados para a gestão 2023-2026 em cerimô-
nia na Prefeitura da Estância Turística de Itu. O órgão é
constituído por representantes do Poder Público e da So-
ciedade Civil e tem caráter “fiscalizador”, para acompa-
nhar as políticas municipais à pessoa idosa.

A ex-presidente do CMI conta que o colegiado rece-
be denúncias diversas sobre a situação de idosos no mu-
nicípio. Há relatos de maus tratos, abandono, explora-
ção e outras violações aos direitos dessas pessoas. Tudo,
de acordo com Dra. Maria Antonieta, é levado às autori-
dades competentes, como a Promotoria de Justiça local.
“Tem relatos de idosos morrendo sem comer, sem água”,

afirma a advogada. Os tra-
balhos são feitos em conjun-
to com a Comissão de De-
fesa dos Direitos da Pes-
soa Idosa.

Uma legislação im-
portante para a defesa dos
idosos é a Lei nº 12.213,
de 20 de janeiro de 2010,
que criou o Fundo Naci-
onal do Idoso, um meca-
nismo de incentivo fiscal

em que pessoas jurídicas tributadas em lucro real po-
dem destinar até 1% do Imposto de Renda (IR) devido
em programas e ações voltadas à pessoa idosa. No caso
de pessoas físicas, o percentual sobe para até 6%.

Segundo a Dra. Maria Antonieta, o Fundo do Idoso é
importantíssimo e, em Itu, os recursos obtidos são re-
passados para instituições inscritas no Conselho do Ido-
so, como o Lar Nossa Senhora da Candelária e o Lar de
Idosos da Vila Vicentina, além dos dois Centros Dia exis-
tentes na cidade. Os centros atendem pessoas idosas em
situação de vulnerabilidade, semidependentes, cujas fa-
mílias não têm as condições necessárias de prover os
cuidados adequados.

Na esfera da administração pública municipal, o Cen-
tro de Referência Especializado de Assistência Social
(CREAS) responde todas as denúncias de maus tratos,
negligência e abandono por meio de atendimento e

O prefeito Guilherme
Gazzola (PL), a
representante titular
dos idosos no CMI,
Benedita Maria de
Assis, e a Secretária
Municipal de
Promoção e Desen-
volvimento Social,
Alzira Aparecida de
Almeida Guimarães
de Paula, durante a
cerimônia de posse
do Conselho
Municipal do Idoso

Angélica Estrada/AI Prefeitura de Itu
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encaminhamentos à rede socioassistencial e do Sistema
de Garantia de Direitos. A Prefeitura destaca ainda a as-
sinatura de adesão ao programa estadual Vida Longa,
para a construção de residências destinadas aos idosos
sem familiares. Esse Programa será executado pela Se-
cretaria de Planejamento em conjunto com a Secretaria
de Promoção Social.

ONU e idosos
A Organização das Nações Unidas (ONU) tem um

importante papel na defesa dos direitos da pessoa idosa.
Em Assembleia Geral realizada em 1991, a entidade de-
finiu seus princípios às pessoas idosas, que visam inde-
pendência, participação, assistência, autorrealização e
dignidade às mesmas. Esses princípios vão desde garan-
tir o direito à alimentação e moradia até poder formar
movimentos ou associações de idosos.

Em 2020, as Nações Unidas declararam o período de
2021 a 2030 como a Década do Envelhecimento Saudá-
vel. A Resolução da ONU expressa a preocupação de
que, apesar da previsibilidade do envelhecimento da
população em ritmo acelerado, o mundo não está suficien-
temente preparado para responder aos direitos e necessidades
das pessoas idosas. Só para ter uma ideia, estudo realiza-
do pela organização mostra que, em 2050, o planeta terá 2
bilhões de pessoas idosas. Em 1950, eram 200 milhões.

No ano passado, durante sessão do Grupo de Traba-
lho sobre o Envelhecimento das Nações Unidas, a alta
comissária da ONU para os Direitos Humanos, a ex-pre-

Luciana Bueno,
gestora de
pessoas e ESG
da rede de
Supermercados
São Vicente,
destaca que,
somente no
último ano,
428 pessoas com
mais de 50 anos
foram contratadas
pela rede

Divulgação/Rede São Vicente

sidente chilena Michelle Bachelet, 71 anos,
declarou que o preconceito de idade está “en-
redado no próprio tecido da vida das pessoas
idosas e é difundido em todas as sociedades”. A alta
comissária destacou ainda que a maioria das mais
de 6 milhões de vidas perdidas durante a
pandemia de Covid-19 eram pessoas idosas e
cobrou sua participação ativa para contribuir
com o desenvolvimento das nações.

Mercado de trabalho
Com o envelhecimento da população, há

cada vez mais pessoas idosas no mercado de tra-
balho. De acordo com dados do IBGE divulgados
ano passado, o Brasil tem 7 milhões de trabalhado-
res acima de 60 anos. Apesar disso, ainda existe re-

ceio na contratação de mão de obra experiente. A Dra.
Maria Antonieta acredita que há medo tanto por parte do
empregador como do idoso que quer se recolocar no mercado
de trabalho. Enquanto as empresas se preocupam com a
possível incapacidade do funcionário, justamente por
conta da idade avançada, as pessoas idosas reclamam da
falta de abertura para mostrar o que, de fato, podem fazer.
“Tudo o que falta para o idoso é a confiança”, aponta.

Mas existem empresas que apostam nos profissionais
mais experientes. A contratação de pessoas com mais de
50 anos de idade é um dos pilares do Programa de Di-
versidade da rede de supermercados São Vicente, com
unidade em Itu. Segundo Luciana Bueno, gestora de
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O aposentado Luiz
Carlos da Silva
trabalha há três

anos no setor de
hortifrúti do

supermercado
São Vicente de Itu

Também aposentado,
Ivan Batista de Ataíde

se define como um
“velho novo” e faz o

chamado “serviço de
rua” em um escritório

contábil da cidade

pessoas e ESG (do inglês, Environmental, Social and

Governance) da rede, “dar oportunidade, treinar e con-
tribuir com o processo de inclusão é responsabilidade
das empresas que exercem seu papel social de forma
contributiva”. De acordo com a gestora, os quadros fun-
cionais da rede aumentaram, no último ano, de 10% para
13% de pessoas com mais de 50 anos, o que representa
a contratação de 428 funcionários nessa faixa etária.

O programa “Melhor Idade” da Rede São Vicente
começou em 2018. Luiz Carlos da Silva, 63 anos, con-
tratado em 2020, trabalha na área de hortifrúti do super-
mercado. Morador de Itu há 46 anos, ele conta que, ain-
da criança, ajudava os pais na roça em Itaberá/SP, sua

cidade natal. Luiz Carlos lembra que, antes de ingressar
no São Vicente, ficou um ano e meio procurando traba-
lho, “quebrando galho” como ajudante de pedreiro. Ele
já é aposentado, mas não pensa em parar de trabalhar
tão cedo. “O que eu gosto de fazer nessa vida é traba-
lhar”, exclama.

Outro que ganhou uma nova oportunidade, já mais
velho, é o aposentado Ivan Batista de Ataíde, 82 anos.
“Se parar, eu morro”, brinca o carioca, nascido e criado
no Rio de Janeiro/RJ. Ele veio para a capital paulista
para trabalhar, por anos, em uma limpadora, que acabou
fechando as portas. De lá, veio para o interior e se esta-
beleceu em Itu há mais de 20 anos. Na cidade, gerenciou
um bar por um tempo. Há 10 anos, presta serviços como
funcionário autônomo para o Escritório Contábil SS, le-
vando documentos para clientes e fazendo o chamado
“serviço de rua”. Ele também não pensa em parar de

trabalhar tão cedo, se co-
locando à disposição de
empresas que queiram
contratar um “velho
novo”, como ele próprio
se define.

Na fábrica de col-
chões e estofados da
ApoloSpuma, em Itu,
entre cerca de 300 fun-
cionários da empresa,
trabalha Adão Pereira,

André Roedel

Divulgação/Rede São Vicente
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Da esquerda para direita: Adão Pereira, 65 anos, Luzia Elvira Pereira Saggion, 68,
Maria Amélia Ramos de Oliveira, 61, Silvia Helena Ferreira Santiago, 64, Maria de
Fátima Osti Florêncio, 62, e Roberto Batista, 62, são alguns dos funcionários com

mais de 60 anos da ApoloSpuma

que tem 65 anos de idade -
destes, 53 são dedicados à
empresa. Atualmente ele é
responsável pelo setor de as-
sistência técnica. Adão afir-
ma que trabalhar faz bem
para a mente e para a saúde.
“Enquanto eu tiver saúde eu
vou trabalhar, até onde der”.
Para ele, os funcionários
com mais idade têm maior
comprometimento com o trabalho do que os mais jo-
vens. Por isso, prefere trabalhar com os mais idosos em
sua equipe, a fim de não ter tanta “dor de cabeça”.

Além de Adão, outros 16 funcionários com mais de
60 anos atuam na ApoloSpuma, a maioria na produção.
A costureira Silvia Helena Ferreira Santiago, 66 anos, é
uma delas e afirma ser um privilégio continuar traba-
lhando. Colega de Silvia, Maria Amélia Ramos de Oli-
veira, 61 anos, diz que, apesar da idade, ama trabalhar
na empresa. “Amo o que faço e não tenho estresse. Se
depender de mim, eu vou ficar aqui”, garante. Luzia
Elvira Pereira Saggion, 68 anos, é outra que esbanja vi-
talidade. Ela também destaca a dedicação dos funcioná-
rios da terceira idade. “Tem pessoas bem mais novas
que começam num dia e, no outro, saem”.

André Roedel

Fotos: Tucano

Adão Pereira
(à esq.), aos

65 anos de idade,
trabalha há 53

na ApoloSpuma.
O profissional

mais antigo da
empresa passou

por diversos
setores e

atualmente é
responsável

pelo setor de
assistência

técnica

Sueli Rodrigues,
73 anos, venceu
um câncer, passou
em terceiro lugar
em concurso público
na Câmara de
Vereadores de
Itu e continua
trabalhando no
local há 14 anos

Uma história de superação
Uma boa forma de a pessoa idosa recolocar-se

no mercado de trabalho é por meio de concursos
públicos, já que muitos deles não restringem a ida-
de dos concorrentes. Foi o caso de Sueli Rodrigues,
73 anos, agente de segurança na Câmara de Verea-
dores de Itu há 14 anos. Ela trabalhava numa em-
presa em São Paulo/SP, sua cidade natal, quando foi
transferida para a filial ituana. Depois de um tempo,
saiu desta empresa para realizar o sonho de ter seu
próprio negócio, uma mini padaria.

Aos 58 anos, viu um anún-
cio para um concurso públi-
co do Legislativo ituano e re-
solveu prestar. Passou em ter-
ceiro lugar e foi chamada.
Desde então, vem desempe-
nhando sua função mesmo já
sendo aposentada. Só parou
duas vezes: quando teve um
câncer de estômago e na
pandemia de Covid-19, quan-
do os funcionários idosos fo-
ram afastados do serviço
presencial. Após vencer o
câncer, que a fez emagrecer
muito, Sueli recuperou sua
autoestima virando influen-
ciadora digital de moda, in-
centivada por uma colega de
Câmara. Junto com a rotina
do trabalho, a “Su do Blog”,

como ficou conhecida, deixou a doença para trás.
“A doença não é para ser lembrada”.

Mesmo com milhares de seguidores nas redes so-
ciais (o que lhe rendeu até convite para programas
de TV como o “Encontro com Fátima Bernardes”,
da Rede Globo de Televisão), Sueli segue sua rotina
como agente de segurança e deixa uma mensagem
aos mais novos: “Mesmo não fazendo o que gosta,
faça com amor e dedicação. E estude. Ninguém tira
de você o que você aprendeu”. (AR)
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A primeira diretoria do então Asilo de Mendicidade Nossa Senhora da Candelária.
Da esquerda para a direita: Francelino Cintra, Augusto Cezar de Barros Cruz,

Octaviano Pereira Mendes, padre Elisiário de Camargo Barros, coronel Lourenço
Xavier de Almeida Bueno e Adolpho Magalhães

omente uma causa mui-
to nobre, liderada por um
homem reconhecido por
sua generosidade, seria

capaz de unir Jagunços e
Maragatos na cidade de Itu/SP
no início do século 20. Os gru-
pos políticos rivais formados
com o fim da monarquia eram
opostos. Apesar de apoiarem o
movimento republicano local,
ambos foram responsáveis pela
sangrenta batalha ocorrida no
dia 14 de janeiro de 1900 na
atual Praça Padre Miguel que,
naquela época, era conhecida
como Praça Paula Souza, horrendo confronto que dei-
xou quatro pessoas mortas e cerca de 20 feridas.

Jagunços e Maragatos não transitavam nem pela mes-
ma calçada, mas passaram a dividir a mesma mesa ad-
ministrativa e compartilhar os mesmos lugares a partir
de 1903, graças ao Padre Elisiário de Camargo Barros,
então vigário da Igreja Matriz de Nossa Senhora da
Candelária. Foi ele quem uniu as facções políticas inimigas
por meio da fundação da irmandade e da diretoria do chama-
do Asilo da Mendicidade Nossa Senhora da Candelária, im-
plantado em 22 de fevereiro daquele ano e hoje denomi-
nado Lar Nossa Senhora da Candelária de Itu.

O principal objetivo de Padre Elisiário com a funda-
ção da entidade era garantir lugar que oferecesse alento
e cuidados às centenas de ex-escravizados que se en-
contravam em situação de extrema pobreza, conforme
relata Octávio Ianni em sua obra “Uma cidade antiga”.
Nesse período, havia cerca de 20 mil habitantes na cida-
de. Mas esta não foi a única grande ação do pároco. Ele
também foi responsável por fundar o jornal A Federa-
ção, em 3 de maio de 1905, e o Círculo Católico, em
atividade até hoje.

Um lar para chamar de nosso
Trajetória de dificuldades e conquistas marcam a história do Lar Nossa

Senhora da Candelária de Itu, que completou 120 anos no início de 2023

S
Coleção Jamil Nassif Abib

Padre Elisiário de
Camargo Barros foi

pároco da Igreja Matriz
Nossa Senhora da
Candelária de Itu e

fundador da instituição
que passou a abrigar
pessoas idosas no

município

A
rquivo Lar N

ossa S
enhora da C

andelária

Registro fotográfico histórico de 21 de dezembro de 1903 da primeira diretoria
e dos primeiros asilados do então Asilo da Mendicidade Nossa Senhora da

Candelária. A foto ilustra a capa desta edição. O primeiro, em pé, à esquerda, é o
padre Elisário de Camargo Barros, fundador da entidade

Arquivo Revista Campo&Cidade
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A história do
antigo asilo

começou na
Rua da Palma,

nº 74 - hoje Rua
dos Andradas,

nº 526 - no
Centro da

cidade de Itu

Tucano

Filho de Ituanos, nascido em Campinas/SP em 1868,
Elisiário recebeu as Ordens de Presbítero em 1896. Em
1901, foi convidado pelo monsenhor Manuel Vicente
para assumir a Paróquia de Nossa Senhora da Candelária
e atuar como vigário de Itu, função que exerceu até 1924,
quando renunciou ao cargo em razão de problemas de saúde.
Durante 23 anos, colecionou respeito e construiu um le-
gado de generosidade pelas ruas de terra batida de uma
cidade sustentada pelo café, repleta de imigrantes de alma
caipira, oriundos principalmente da Itália e da Espanha.

“Os atos de bondade que,
cotidianamente, brotavam
do coração generoso de Pa-
dre Elisiário já começavam
a ‘contaminar’ os homens de
fortuna de Itu das primeiras
décadas do Século 20. Es-
ses homens passaram a se
aliar a ele na grande e difí-
cil tarefa de assistir aos des-
validos e infelizes de sorte, e
estes não eram poucos àquele
tempo”, escreveu Inaldo
Cassiano da Silveira Lepsch,
em seu livro Memórias da
Caridade, escrito em 2003,
em comemoração ao cente-
nário do Lar Nossa Senho-
ra da Candelária de Itu.

Rua da Palma
A história do asilo começou na Rua da Palma, nº 74 –

hoje Rua dos Andradas, nº 526. O casarão foi cedido
por Marianna Kiehl no dia 3 de fevereiro de 1903, logo
após Elisiário entrar na Igreja Matriz indignado com a
condição de Antônio do Pari, mendigo que lhe pedia aju-
da e abrigo. Em menos de 24 horas, o vigário e as
“dedicadas auxiliares do incansável pároco”, conforme
descreve Lepsch, já iniciavam, com o casarão de
Marianna e doações de outros ituanos, a criação do abri-
go que se tornaria, em poucos dias, o Asilo de Mendici-
dade Nossa Senhora da Candelária.

O jornal A Cidade de Ytú de 5 de março daquele ano
divulgou assim a solenidade de fundação do asilo que

Inaldo Cassiano da Silveira
Lepsch, autor do livro

Memórias da Caridade,
escrito em 2003 em

comemoração ao centená-
rio do Lar Nossa Senhora

da Candelária
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aconteceu no casarão: “O dia 22 de fevereiro de 1903
representa para a heroica e magnânima cidade de Itu uma
data gloriosa e respeitável. Esse dia, que ao despontar-se no
horizonte anunciou alegremente aos habitantes de Itu que um
fato extraordinário devia ser realizado, e que, mais uma
vez, o nome ituano seria lançado no livro do mérito e da
imortalidade, esse dia revestiu-se de galas e a natureza o
saudou risonha e festivamente. Era a caridade que surgia dos
bondosos corações ituanos e abria o seu manto protetor em
socorro e agasalho a essa desventurada classe da huma-
nidade conhecida pela denominação de ‘mendicidade’”.

O engenheiro Octaviano Pereira Mendes era um dos
homens de grande fortuna naquela época, líder dos Ja-
gunços e cuja admiração por Padre Elisiário era imensa.
Foi ele um dos principais colaboradores financeiros do
asilo e o primeiro provedor da instituição, eleito em julho
de 1903 e empossado no mês seguinte. Junto com Mendes,
estavam presentes na formação da primeira irmandade e dire-
toria do asilo os também Jagunços Augusto César de Bar-
ros Cruz, Adolpho Magalhães e Francelino Cintra; os
Maragatos, Francisco de Paula Leite Camargo, José
Maria Alves e Francisco de Paula Leite; além do tenen-
te-coronel Lourenço Xavier de Almeida Bueno, do pró-
prio Padre Elisiário e de outros influentes ituanos.

No final do mesmo ano, o casarão cedido por Kiehl
já não era suficiente para atender tanta gente necessita-
da. “Nem o Padre Elisiário, nem os seus dedicados e

primeiros ajudantes na nobre e difícil tarefa de dar for-
ma ao ideal da fundação do asilo, poderiam imaginar
que, a primeira sede da Rua da Palma, logo se tornaria
pequena para abrigar os candidatos a asilados e que acor-
riam em número crescente ao incansável vigário, na busca
de um lugar onde sobreviver condignamente”, escreveu
Lepsch em sua obra Memórias da Caridade.

A Chácara Valente
Por intermédio de Mendes, a propriedade conhecida

por Chácara Valente, que reunia cerca de 145 hectares
de terra (aproximadamente 60 alqueires), foi negociada
em nome do Asilo. O imóvel havia sido objeto de uma
ação executiva hipotecária movida por Salvador Felizola
contra seu então proprietário, Jacinto Valente Barbas,
em virtude de uma dívida não paga no valor de pouco mais
de 23 contos de réis. “Mas, o Asilo, é claro, não tinha esse
dinheiro”, explica Lepsch. Após contraírem empréstimo, Men-
des e o Capitão Bento Dias de Almeida Prado, conhecido como
Barão do Itaim, doaram, juntos, em 1905, 40 contos de
réis à instituição. Metade desse valor serviu para quitar
a dívida da aquisição da Chácara Valente. A outra meta-
de serviu para melhorias no espaço adquirido e para a
aquisição de títulos da dívida pública do Mercado Mu-
nicipal de Itu, fundado naquele mesmo ano, valor que
garantiu ao asilo rendimentos para sua manutenção.

Ainda assim, o dinheiro era insuficiente para a manu-
tenção da estrutura do asilo. Diversas campanhas foram
feitas para arrecadar fundos e novos membros foram
convidados para ingressar na irmandade. “Os primeiros
dirigentes do Asilo buscavam atrair um número cada vez
maior de novos irmãos, para, não só melhor comparti-
lharem da gestão da entidade, como também para pro-
vê-los de recursos financeiros que estavam sempre em
falta”, afirma o autor do livro. Em 1930, o provedor
Hormindo de Almeida Camargo, no relatório da direto-
ria, desabafou: “Como já foi dito pelos meus
antecessores, necessário se torna aumentar as rendas da
nossa instituição, pois, do contrário, será imprescindí-
vel a redução do número de asilados que nossa Irman-
dade acolhe, sob o teto protetorado do nosso asilo”.

Mesmo com toda a dificuldade financeira, era preci-
so reconstruir o prédio em que os asilados viviam. O
antigo sobrado, sede da Chácara Valente, estava deteri-

Casarão da
Chácara Valente
foi substituído em
1926 pelo prédio
atual do Lar Nossa
Senhora da
Candelária

Coleção Jamil Nassif Abib
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orado e os custos com a manutenção só aumentavam.
Os jornais da época, principalmente o República e o A
Cidade, descreviam o asilo como sujo e desapropriado
para o convívio de idosos. Após uma incessante campa-
nha de arrecadação de fundos, um novo prédio para asi-
lo começou a ser construído na Chácara Valente no iní-
cio de 1923. O projeto da obra é assinado pelo enge-
nheiro Luís Carlos Berrini. Então presidente do Estado
de São Paulo, Washington Luiz Pereira de Sousa esteve
presente no local da construção, em 29 de abril de 1923,
para a colocação da pedra fundamental em um ato sim-
bólico que reuniu diversas autoridades no município.

O novo prédio e as Irmãs de São Carlos
No início de 1926 a obra foi totalmente entregue. A

inauguração foi marcada para o dia 20 de fevereiro e
contou com a presença de diversas autoridades como
Carlos de Campos, presidente do Estado de São Paulo;
Marcílio Franco, chefe da Casa Militar do Estado; Wa-
shington Luiz, que era senador e estava às vésperas de
assumir a Presidência da República; entre outros.

O discurso inaugural do prédio ficou a cargo do his-
toriador Francisco Nardy Filho. “Desde sua fundação
até hoje, o Asilo Nossa Senhora da Candelária abrigou
457 asilados, dos quais faleceram 154. Essa é a institui-
ção cujo prédio, aqui hoje solenemente, inauguramos”,
proferiu Nardy Filho. O historiador também fez questão
de citar os nomes de todos aqueles que ajudaram na im-
plantação do asilo e na inauguração do novo prédio, com

destaque para Padre Elisiário.
Na mesma oportunidade, a capela Nossa Senhora da

Candelária também foi inaugurada. Atualmente, há mis-
sas todos os sábados às 16h na ermida. Luis Alberto Rizzi,
que atuou como presidente da Irmandade até o final de
2022, afirma que há cerca de cinco anos tanto a capela
quanto alguns pavilhões da entidade foram reformados.

Em 1913, a administração da instituição passou a
contar com o trabalho das Religiosas da Congregação
das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeu –
Scalabrinianas, fundada por Dom João Batista Scalabrini,
que foi recentemente canonizado. Seus cuidados com os
internos, que duraram quase um século, sempre foram
vistos com bons olhos pelas sucessivas Irmandades.

O prédio do Lar
Nossa Senhora da
Candelária passou

por diversas
reformas ao longo
dos anos a fim de

adequar sua
estrutura física à

legislação vigente

Daniel Santos – D Vision
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Durante muitos anos religiosas prestaram serviços à instituição inclusive em termos de amparo espiritual aos internos.
No início, os assistidos pela instituição usavam uniformes

“Desde que elas assumiram este difícil encargo, têm dado
ao mesmo o mais cabal desempenho, sendo incontestá-
vel que esta repartição tomou aspecto sob sua inteligen-
te administração”, descreveu o relatório da diretoria em
1917. As religiosas permaneceram nesta casa de repou-
so até 2009. Aposentadas, hoje residem na casa de trata-
mento e repouso Instituto São Carlos, no Bairro Colô-
nia, em Jundiaí/SP.

Nas terras do asilo surgiram
populosos bairros

As dificuldades financeiras da instituição sempre exis-
tiram e a manutenção das extensas áreas de terra sem
uso da Chácara Valente não fazia sentido. Por isso, a
direção da irmandade arrendava parte das terras que
possuía. A prática perdurou por muito tempo. Em 1957,
Pedro Marcon Francischinelli mudou-se para uma casa
nas proximidades de onde hoje está o Supermercado
Pague Menos. Ele revela que morou por cerca de 18
anos no local, que seu pai arrendou para fazer uma horta
e criar porcos, bem ao lado de onde passava a linha do trem.
Segundo ele, as casas da região eram de taipa e pilão, muito
antigas. “Havia cerca de dez casas. Como meu pai ar-
rendava toda a área, ele alugava as outras casas para
outras famílias. Era uma espécie de colônia”, explica.

Pedro se lembra com detalhes da bica d’água que havia
nessa região. “Abastecia todas as casas, além disso, muita
gente descia onde hoje é a Rua 7 de Abril para buscar água
com baldes. Não secava nunca aquela fonte”, comenta.
Pedro se recorda também do Campo do Faustino, um campo
de futebol muito frequentado naquela época. “O pessoal
terminava o jogo e ia para a bica se lavar”, conta.

Religiosas integrantes da Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos
Borromeu - Scalabrinianas - que trabalharam na instituição em Itu antigamente.

 Da esquerda para a direita, irmãs Aparecida Nicoleti, Diva Gallon,
Terezinha Salute Franchin, Elvira Griza e Márcia Faria

Religiosas na época em que trabalhavam no então Asilo Nossa Senhora da
Candelária. Da esquerda para direita: Dionísia Fabro, Fulgência Melo, Celestina
Zancanaro, Mercedes Gasparin e Marta Daltoé. Elas também faziam parte da
mesma congregação, fundada na Itália, pelo então bispo Dom João Batista

Scalabrini, canonizado recentemente

Irmã Luiza de Salles Gonçalves

Arquivo Revista Campo&Cidade
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Em 1964, a Irmandade do Asilo decidiu desmembrar
pouco mais de 26 alqueires da chácara, loteando essa
parte de suas terras para a implantação de um loteamento,
formando um bairro que hoje é chamado de Parque Nossa
Senhora da Candelária. A imobiliária Construtora e Mercantil
Souza Costa Ltda. foi a responsável pelo loteamento da área,
segundo apurou a jornalista Angélica Estrada na edição
nº 23 da Revista Campo&Cidade de 2003. O primeiro
casal a morar no bairro foi Maria do Carmo Guarnieri
Daniel e José Daniel, acompanhados dos filhos.

Segundo Corinto Luiz do Nascimento Arruda, atual
vice-presidente da irmandade e que atuou em diversos

cargos da diretoria desde 2016, foi feito um
parcelamento a longo prazo, com parcelas
iguais aos compradores. Com o passar dos
anos e a alta da inflação, os valores finais
dos pagamentos se tornaram irrisórios e mal
dava para sustentar a entidade.

Em 1969, outra parte da chácara, com
cerca de 13 alqueires, foi vendida ao co-
merciante Felix Cotaet, que também loteou
a área transformando a gleba de terra ad-
quirida no atual Bairro Presidente Médici.

Hoje, a irmandade possui cerca de 20 imó-
veis alugados, a maioria situados em Itu, além
de ser sócia do imóvel do Supermercado Pa-
gue Menos. “Somos sócios no imóvel, não
no supermercado”, esclarece Corinto. Es-
ses imóveis são responsáveis, junto com doações, pela
manutenção do Lar Nossa Senhora da Candelária de Itu.

Corinto destaca, ainda, a importância de a sociedade
entender que a instituição também é atingida pela infla-
ção e, portanto, sofre com o aumento dos custos de ma-
nutenção e de medicamentos, que antes eram bancados
por muitas empresas que, atualmente, não têm ajudado
mais. Ele abre as portas da entidade para novos contri-
buintes e pede para que a população abra seus corações
em nome da caridade e do bem-estar de tantas pessoas
idosas que dependem do Lar Nossa Senhora da
Candelária para viver dias felizes.

Rodrigo Tomba

Planta do loteamento Presidente Médici
de 15 de novembro de 1972

Ronaldo Moreira

Da esq. para dir.:
os irmãos

Gilberto (Beto) e
Adriano Ortiz de

Paula (Nano), no
terreno em que

hoje se encontra
a Paróquia de

São Cristóvão,
no Bairro Nossa

Senhora da
Candelária

Coleção Família Ortiz de Paula
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ongeva entidade, que completou 120 anos no úl-
timo dia 22 de fevereiro e está localizada no Bairro
Alto, em Itu/SP, possui amplas dependências e
conta com vários profissionais parceiros, os quais

dedicam sua vida ao bem-estar dos internos com muito
carinho. Luiz Alberto Rizzi, ex-presidente da irmanda-

de que administra a instituição, ingressou na diretoria
em 2014 a convite do então presidente Quirino de
Moraes. Naquele ano, segundo ele, a instituição preci-
sou passar por diversas mudanças estruturais e
estatutárias a fim de atender às exigências da nova legis-
lação federal. Rizzi explicou ainda que a palavra “asilo”
foi retirada do seu nome oficial, que passou a se chamar
Lar Nossa Senhora da Candelária de Itu.

Durante o processo de adequação, obras de
infraestrutura foram realizadas nos pavilhões. A ala mas-
culina foi a primeira a passar por intervenções. Ainda de
acordo com o ex-presidente, tanto na ala masculina quan-
to na feminina, cada quarto contém um banheiro e é ocu-
pado por três idosos. No prédio há também uma enfer-
maria com dois leitos. A reinauguração das alas ocorreu
no dia 1º de outubro de 2016.

“Atualmente, o lar está atendendo todos os requisitos
das legislações federal, estadual e municipal e estamos
terminando a implantação do sistema de segurança exi-
gido pelo Corpo de Bombeiros”, destaca Rizzi.

Lar Nossa Senhora da Candelária de Itu, que passou por reformas na última década, possui amplas instalações

Estrutura atual e
expectativa para
os próximos anos
Diretoria da Irmandade do Lar Nossa Senhora da

Candelária de Itu pretende fortalecer

a entidade que cuida de pessoas idosas

Daniel Santos – D Vision

L



JANEIRO/FEVEREIRO 2023 • Revista Campo&Cidade 39

Estrutura
Benedito Antonio

Barcelli, 1º Secretário da
atual diretoria, que tomou
posse no dia 1º de janeiro
de 2023 e cujo mandato
vai até 31 de dezembro de
2024, comenta que a es-
trutura atual da instituição
comporta até 50 internos.
No entanto, devido aos
altos custos, a entidade
procura não completar o
quadro de ocupação. Por
isso, abriga 36 pessoas
idosas atualmente. “Hoje,
por lei, somos obrigados
a ter médico, nutricionis-

ta, enfermeiro de alto padrão, assistentes de enferma-
gem e cuidadores, pois temos idosos de graus 1, 2 e 3”, relata.

Barcelli explica que o idoso grau 1 é aquele que não
depende de ajuda. O grau 2 é aquele que depende de
algum tipo de ajuda e o grau 3 é o totalmente dependen-
te. Eles são assistidos 24 horas por dia. “Além do acom-
panhamento, temos sala de fisioterapia. A estrutura é como a
de uma clínica para idosos. Só que as clínicas cobram um
valor alto para os padrões da cidade e o Lar é uma enti-
dade benemérita. A gente não visa lucro”, compara.

Ao todo, a casa de repouso conta com equipe de 60
Sala de fisioterapia montada com o objetivo de possibilitar melhor

qualidade de vida às pessoas idosas

Benedito Barcelli, 1º secretá-
rio da Irmandade do Lar
Nossa Senhora da Candelária
de Itu, afirma que a estrutura
atual da instituição tem
capacidade para acomodar
até 50 pessoas idosas

Daniel Nápoli

Padre Adriano Zuculim durante a benção da reinauguração da nova ala do
Lar Nossa Senhora da Candelária. Da esq para dir.: Silas Rodrigues,

diácono Francisco Carlos de Moraes, Padre Adriano, presidente Luiz Alberto Rizzi
(Beto) e a assistente social Maria Francischinelli Rithl

Tucano
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funcionários, além de grupos de voluntários. De acordo
com Barcelli, a verba necessária para a manutenção da
instituição se dá por diferentes meios, como doações,
auxílio dos governos Estadual e Federal, rendas prove-
nientes de aluguéis de cerca de 20 imóveis pertencentes
à instituição e da parceria com a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos, além de arrecadações em eventos re-
alizados durante o ano.

Ainda segundo o 1º Secretário, a maior parte desses
imóveis alugados estão localizados em Itu, mas também
há três prédios na capital paulista e um imóvel comerci-
al em Campinas/SP. Todos frutos de doações. A foto acima

mostra a entrada
da Cocheira de
Armando Coccia e
um dos piquetes
dos animais, os
quais deram lugar
ao prédio do
Supermercado
Pague Menos

Parceria
Da gleba total de 66.874,39 metros quadrados per-

tencentes ao Lar Nossa Senhora da Candelária foram
cedidos 18.482,44 metros quadrados à empresa que ad-
ministra a Rede de Supermercados Pague Menos, res-
ponsável pela construção do prédio. De acordo com
matéria divulgada no site e na versão impressa do Jornal
Periscópio, 13.180 metros quadrados representam a área
total construída. Dentro dessa estrutura, além do super-
mercado, há diversas lojas e uma academia.

Segundo Barcelli, o primeiro contato foi feito na pri-
meira gestão de Rizzi. “Fomos procurados por um re-
presentante do supermercado, dizendo que eles queriam
abrir uma unidade em Itu, viram o terreno e gostaram.
Eles queriam comprar, mas nós não queríamos dispor
do terreno. Assim, chegamos a um acordo para uma par-
ceria”, explica. Segundo ele, a parceria acordada con-

Membros da diretoria e do conselho fiscal da Irmandade e o
Padre Francisco Carlos Caseiro Rossi (diretor eclesiástico)

dentro da capela de Nossa Senhora da Candelária

Fotos: Tucano
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sistiu na construção do prédio do supermercado a cargo
da Rede Pague Menos nessa área e, assim que o merca-
do começasse a funcionar, a empresa deveria pagar alu-
guel ao Lar Nossa Senhora da Candelária.

Ainda de acordo com o 1º secretário, no contrato atu-
al o valor do aluguel é 1,7% sobre o faturamento do su-
permercado, mas esse valor é dividido em duas partes:
50% fica para o lar e 50% vai para a empresa que con-
trola o Pague Menos. “O aluguel dos outros comércios exis-
tentes no mesmo prédio também é dividido da mesma
maneira: 50% fica para a nossa instituição”, completa.

Barcelli revela que o valor arrecadado com a parce-
ria é de aproximadamente 50 mil reais por mês. “A quan-
tia não resolve nossa situação, mas ajuda bastante a aba-
ter no déficit que temos. A instituição é autossustentável

A foto acima
mostra o início
das obras da
construção do
prédio da Rede de
Supermercados
Pague Menos em
área pertencente
a casa de
repouso ituana

Fotos: Tucano

Na foto, Armando Coccia, que manteve sua
cocheira durante muito tempo na área pertencente ao

Lar Nossa Senhora da Candelária

porque tem bens, mas antes do supermercado começar a
funcionar, nós tínhamos um déficit mensal de 38 mil re-
ais”, lembra. A reportagem entrou em contato com a as-
sessoria de imprensa da Rede de Supermercados Pague
Menos para saber mais sobre a parceria, que não respondeu às
perguntas enviadas até o fechamento desta edição.

Expectativa
Atual presidente da Irmandade do Lar Nossa Senho-

ra da Candelária de Itu, José Aparecido Palone comenta
sobre a atual situação da entidade e também sobre a ex-
pectativa da diretoria. “Temos um déficit muito grande
vindo de vários anos. Nosso objetivo é captar recursos
para conseguir um ponto de equilíbrio, otimizar nosso
quadro de funcionários ao máximo e trabalhar sempre
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Zelita Leme da
Silva trabalha há

26 anos na
instituição como

auxiliar de cozinha

Edvaldo Ribeiro
mora no Lar

Nossa Senhora
da Candelária
de Itu há mais

de 40 anos

Fabio Bortoletto da Silva há sete
anos presta serviço para o Lar

Nossa Senhora da Candelária de Itu
coordenando sua equipe de enfermagem

pelo objetivo dos nossos idosos”, afirma. Palone desta-
ca a união da diretoria e garante que todas as decisões
são tomadas em conjunto. “Somos um grupo de amigos
de confiança mútua e vamos decidir sempre no colegiado.
Vamos fazer tudo dentro da lei e nada que seja fora da
legislação vai ser permitido aqui dentro”, afirma.

Já o 1º tesoureiro, José Walter Nunes, fala sobre a
necessidade de aumentar a arrecadação mensal do Lar
Nossa Senhora da Candelária. “Estamos vendendo imó-
veis de fora da cidade e trazendo esses recursos para Itu.
O Lar tem alguns imóveis muito antigos, doações de
muito tempo atrás. Vamos vendê-los e construir outros
imóveis na cidade, mais perto, mais bem construído, e
alugá-los por um valor melhor”, explica. Nunes diz ain-
da que a diretoria está em contato com imobiliárias da
cidade para a locação de espaços para lojas do Super-
mercado Pague Menos que ainda não estão locadas.

A diretoria vigente da Irmandade do Lar Nossa Se-
nhora da Candelária de Itu é composta por: José Apare-
cido Palone (presidente), Corinto Luiz do Nascimento
Arruda (vice-presidente), José Walter Nunes (1º tesoureiro),
Luiz Bruno Neto (2º tesoureiro), Benedito Antonio Barcelli
(1º secretário), Ivan Thomáz Gonçales (2º secretário) e Padre
Francisco Carlos Caseiro Rossi (diretor eclesiástico).

Serviços
Uma das empresas que pres-

tam relevantes serviços para a Ir-
mandade do Lar Nossa Senhora
da Candelária de Itu é a Saúde Vi-
tal Treinamentos e Home Care, de
propriedade de Fabio Bortoletto
da Silva. Segundo ele, sua empre-
sa possui responsabilidade técni-
ca pela saúde das pessoas idosas.

Sua equipe contratada pela ir-
mandade é composta por 18 pro-
fissionais. De acordo com Bor-
toletto, é promovida uma avalia-
ção e estabelecido um plano de cuidados para
esses profissionais, que acompanham os in-
ternos desde o café da manhã, passando pelo
banho, hora dos medicamentos, consultas etc.

Bortoletto explica ainda que há pessoas
idosas que precisam de cuidados 24h por dia.
Por esta razão, o revezamento na equipe é funda-
mental, a fim de não deixar ninguém desassistido.

Conhecidos de casa
Edvaldo Ribeiro, 64 anos de idade, mora

há 44 anos nessa casa de repouso. Ele chegou
no local acompanhando seu pai Persílio Ribeiro, faleci-
do há 29 anos. Diagnosticado com esquizofrenia,
Edvaldo se manteve no Lar após a morte do pai. Atra-
vessou por diversas fases da entidade, mas
afirma que gosta muito de estar ali. “Já fui
barbeiro, cozinheiro, faxineiro… fazia tudo”,
relembra.

Auxiliar de cozinha, Zelita Leme da Silva,
73 anos, trabalha há 26 anos na entidade e ras-
ga elogios à instituição. “Está bem diferente o
espaço em termos de estrutura. Está bem me-
lhor, tanto para os idosos quanto para nós fun-
cionários”, opina. Zelita comenta ainda que
trabalhar nessa casa de repouso “representa
tudo” em sua vida. “As pessoas daqui são uma família
para mim. Eles têm um grande respeito e amor pela gen-
te. É muito bom”, resume.

Daniel Nápoli

Tucano

Parte da diretoria e do conselho fiscal da Irmandade do Lar
Nossa Senhora da Candelária de Itu. Atrás, da esq. p/ dir.:

José Walter Nunes, José Domingos Francischinelli, Dr.
Eduardo Felipe Soares Tavares e Celso Fioravanti.

Na frente, da esq. p/ dir.: Ivan Thomáz Gonçales, José
Aparecido Palone e Corinto Luiz do Nascimento Arruda

Daniel Nápoli

T
ucano
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ristiane Santos, 35 anos, é muito conhecida por todos que fre-
quentam o Lar Nossa Senhora da Candelária devido aos seus 10
anos de atuação nessa instituição ituana. Ela começou a traba-
lhar no local no cargo de auxiliar administrativo, mas atualmen-

te realiza seu estágio em Serviço Social. Com uma frase de Cora Coralina,
Cristiane resume sua experiência e percepções colhidas por meio do
trabalho com os idosos que passaram por essa instituição: “Todos
estamos matriculados na escola da vida, onde o mestre é o tempo”.

Sua trajetória profissional, que começou na linha de produção de
uma indústria, foi totalmente transformada ao ingressar no trabalho nessa
casa de amparo a idosos que completou 120 anos existência. Ela lem-
bra que no começo foi muito difícil, quando ia embora chorando quase
todos os dias. Aos poucos, porém, foi se adequando à nova realidade,
na medida em que foi conversando com os idosos e entendendo cada
um deles. A identificação com o novo ofício foi tamanha que Cristiane
decidiu cursar a faculdade de Serviço Social, especialização que já está
em fase de conclusão.

Cristiane vivenciou e participou ativamente de transformações im-
portantes da instituição ituana, como reformas e adequações. Ela expli-
ca a complexidade logística das reformas, principalmente devido à ne-
cessidade de realocar os idosos para outros espaços durante as obras,
mas garante que ver a felicidade e o bem-estar dos velhinhos fez todo o
esforço e dedicação valer a pena. “Foi uma grande surpresa para eles!
Ver cada olhar de felicidade, com quartos novos, quartos individuais,
as novas dependências, tudo novinho, foi muito gostoso”, conta.

Desafios da pandemia
As medidas restritivas e de isolamento instaladas durante a pandemia

de Covid-19 suspenderam diversas atividades na instituição. Cristiane
conta que os profissionais e colaboradores precisaram lidar com as frus-
trações dos idosos, explicar a situação e acolhê-los, criando soluções

para que eles pudessem manter contato com os familiares.
“Eles eram muito ativos antes da pandemia. Passeavam e recebiam

visitas de voluntários. De repente, tudo precisou parar. Eles não podi-
am mais sair e alguns não entendiam os
motivos. Tivemos que ajudar os idosos
a se comunicarem com os familiares por
meio de chamadas de vídeo pelo celu-
lar, a fim de minimizar os impactos psi-
cológicos”, explicou.

Carinho e acolhimento
Cristiane garante que estar junto aos

idosos é o que mais gosta de fazer. Tan-
to carinho é retribuído. Ao longo da en-
trevista, um dos idosos perguntou por
ela em três momentos, pois estava ansi-
oso para conversar. Sua dedicação é re-
conhecida também por seus colegas de
trabalho, que destacam o quanto ela é
envolvida com as atividades. De acor-

do com eles, todos os dias, antes de ir embora, Cristiane se despede de
cada um dos idosos, com toda atenção e carinho.

“Me sinto grata por trabalhar aqui, por estar onde gosto, onde me
identifico. Me dá um senso de propósito único”, resume. Cristiane con-
ta que com o passar dos anos aprendeu a lidar melhor com as perdas.
Ela se recorda com carinho de dona Auzelinda, falecida há alguns me-
ses, que sempre lhe mostrava seus bordados; e de seu Benedito, que
apesar da fama de ranzinza, era simpático com ela, a chamava de
“guardinha” e, juntos, escutavam músicas do Elvis Presley, canções
que faziam com que ele tivesse boas lembranças de sua filha.

Lidando com a passagem do tempo
Muitas vezes, a jornada de trabalho de Cristiane acaba se estenden-

do. Como ela mora perto da instituição, é comum vê-la retornar para
levar itens solicitados pelos idosos aos enfermeiros, que têm contato
direto com ela. Em momentos delicados, como nos falecimentos, é ela
quem realiza os trâmites, no horário que for. Contudo, encontra tempo
para se dedicar à sua família, estudar, andar de bicicleta e treinar na
academia. Ela, de fato, não para!

Mesmo jovem, Cristiane já adquiriu muita experiência de vida por
meio do dia a dia no Lar Nossa Senhora da Candelária. Experiência
esta que a faz refletir sobre como gostaria de envelhecer. “Comecei a
academia porque estava virando uma sedentária. E me peguei pensando nisso.
Noto o exemplo de minha mãe, com 73 anos, e de minha avó, que tem 95
anos, que não aparentam a idade que têm, estão super bem”, admite.

Por Aline Scaravelli

A empatia e a dedicação
de quem cuida

Conheça a história de Cristiane Santos (foto ao lado),

profissional que encontrou sua vocação trabalhando

no Lar Nossa Senhora da Candelária de Itu/SP
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O Ituano Futebol Clube realizou no dia 12 de
janeiro de 2023 evento para apresentar os novos
uniformes do time para essa temporada. O lan-
çamento da linha 23 do clube, produzida pela

Alluri, ocorreu no restaurante Butiá, localizado no Plaza
Shopping Itu, e contou com centenas de convidados,
patrocinadores, autoridades municipais, atletas, ex-atle-
tas, torcedores e imprensa. A nova camisa do Galo Ituano
traz as tradicionais listras horizontais rubro-negras com
detalhes gráficos modernos.

O Ituano, que está disputando pela 22ª vez consecuti-
va o Campeonato Paulista Série A1, tem acumulando
títulos ao longo dos últimos anos. A história do clube
começou em 24 de maio de 1947, mas foi no do século
21 que o Ituano se firmou como um dos grandes times
do Estado de São Paulo, graças às conquistas dos Cam-
peonatos Paulistas de 2002 e 2014; Troféus do Interior
2017 e 2022; Copa Paulista 2002; e Campeonato Brasi-
leiro Série C em 2003 e 2021. Durante a apresentação
do uniforme pelo gestor do Ituano Futebol Clube, Paulo
Silvestri, ele afirmou que continuará investindo na equi-

A nova camisa do Galo de Itu, lançada para a temporada 2023, traz as tradicionais
listras horizontais rubro-negras com detalhes gráficos contemporâneos

Manto “sagrado” do Galo de Itu
No início deste ano, o Ituano Futebol Clube lançou o uniforme usado pelo time na temporada 2023. No

passado, o clube adotava as cores tricolores. O vermelho e preto reproduz as cores do Clube Atlético

Ituano (C.A.I.) que foi seu maior adversário na cidade na década de 1950

Antonio Monteiro de Carvalho (Toninho Carvalho),
Ricardo Giordani (presidente do Galo Ituano) e

João Paulo Ruiz (presidente do Conselho deliberativo)

Integrantes da Sicredi: Maurício Machado (departamento de marketing),
José Carlos (diretor comercial), Rogério Rojo (gerente da agência de Itu),
Danilo Silva (gerente do departamento pessoa jurídica) e Sérgio Jordani
(gerente do departamento regional de desenvolvimento). O Sicredi é um

dos patrocinadores da camisa do Ituano F.C. na temporada 2023

O
Fotos: Tucano

INFORME PUBLICITÁRIO
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Paulo Silvestri,
gestor do
Ituano, disse
que continuará
investindo no
clube em busca
de novas
conquistas

Vicente Elias Schanoski liderou
o grupo responsável pela

retomada do futebol profissio-
nal na cidade em 1977.

Naquela época, o F.A.I. usava
uniforme tricolor como esta
réplica que ele próprio veste

pe na busca de novos troféus e conquistas.
Na oportunidade, Silvestri também não esqueceu de

homenagear personalidades do passado que ajudaram a
colocar o Ituano como um dos principais clubes do fute-
bol paulista da atualidade. O dirigente destacou o nome de
Vicente Elias Schanoski, primeiro presidente do clube na reto-
mada do time ao futebol profissional. Por razões de saú-
de, Schanoski não pode comparecer, mas foi ovaciona-
do pelos presentes. “Fiquei muito alegre, feliz e emoci-
onado com a homenagem”, disse o ex-presidente.

O dirigente do Ituano liderou o grupo responsável pela

Diretores, conselheiros, ex-jogadores, colaboradores, torcedores e imprensa prestigiaram o evento de apresentação do novo uniforme do Galo Ituano

Fotos: Tucano

retomada do futebol pro-
fissional na cidade, em
1977, juntamente com
Carlos Ferrari (Carli-
nhos), Cláudio Ravelli,
Luis Antônio Pires
(Xôxo), Heládio Bispo
Prado, Jesus Vasques
Meira Perez, José Cláu-
dio Carneiro, José Darcy
de Souza, Nelson Mene-
ghini, Salvador Carpi e
Vicente Pavani. Posteri-
ormente, se juntaram ao
grupo Francisco Pez-
zodipane (Chiquito),
Otávio Boni, Pedro
Zaccharias e Sérgio Alexandre Fioravanti. O objetivo
de todos, naquela época, era proporcionar retorno do
Ferroviário Atlético Ituano para a Terceira Divisão do
Campeonato Paulista, que ocorreu em 1978. A partida
de estreia foi no dia 5 de maio daquele ano contra a equipe
do Associação Atlética Riopedrense, no Estádio Muni-
cipal Massud Coury, em Rio das Pedras/SP, e terminou
empatada sem gols. Geraldo Sturem Vecchi (Gera) foi o
primeiro treinador naquela nova era do futebol profissi-
onal em Itu/SP, precedido por Sérgio Fioravanti. Luigi
Bandettini e Luiz Antonio de Campos (Tonho) eram os
preparadores físicos da equipe.

Antes do F.A.I., a Associação Atlética Sorocabana foi
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Até 1981 o clube manteve as cores
tricolores. Na foto, uma das primeiras

formações de 1978. Em pé, da esquerda
para direita: Zé Luiz, Ditinho Venâncio,

Pelé Sabiá, Arcílio Bragagnolo, Zé Cláudio
e Antônio Teixeira; agachados: Bê, Nenê

Tati, Bilo, Valim e Chiquinho

Carlinhos Ferrari doou este uniforme na
retomada do clube ao futebol profissional
na Terceira Divisão do Campeonato Paulista,
na década de 1978. No detalhe,
ele exibe réplica  da camisa tricolor

Arquivo Revista Campo&Cidade

um dos representantes no futebol profissional de Itu no
Campeonato Paulista da Terceira Divisão na década de
1956.  Sua equipe ficou conhecida pelo simpático
codinome de  “Expressinho de Aço”, numa alusão às
potentes locomotivas da lendária estrada de ferro
Sorocabana, a qual o clube representava.

De tricolor a rubro-negro
Fundado em 1947 com o nome de Associação Atléti-

ca Sorocabana, o clube conquistou títulos nas décadas
de 1950 e 1960. Em 1965 mudou o nome para Ferrovi-
ário Atlético Ituano (F.A.I.) e continuou vestindo o uni-
forme tricolor. O azul, vermelho e branco eram alusivos
às cores da Companhia de Estrada de Ferro Sorocabana,
responsável por dar origem ao clube.

Carlos Ferrari (Carlinhos) doou o primeiro uniforme
do time nessa retomada. “O Schanoski fez uma reunião
com os jogadores amadores da cidade no campo do F.A.I.
(hoje Estádio Municipal Álvaro de Souza Lima) e fica-
mos acertados de colocar o clube novamente no
profissionalismo. O Schanoski virou e disse que preci-
sávamos de uniforme e eu me prontifiquei a doar”, con-
ta Ferrari, que também chegou a jogar na equipe. Ele
acrescenta que de 1978 a 1981 o uniforme permaneceu
tricolor. “Não tinha nada de rubro-negro. Depois que
Hélio Sebastião Tomé falou comigo, mudamos a camisa
para rubro-negra”. O novo uniforme rubro-negro veio
por meio da doação de ambos.

O primeiro jogo do Ituano com essa camisa ocorreu
no segundo semestre de 1981 em amistoso contra a sele-
ção da Arábia Saudita. A partida foi realizada numa quar-
ta-feira à noite no Estádio Municipal Dr. Novelli Júnior
e terminou empatada sem gols, segundo informações de
Valdir Sebastião da Silva, ex-lateral esquerda que, na-
quela época, jogava no juniores do clube e, às vezes,
tinha a oportunidade de compor o time principal.

“Dificilmente eu sei qual a história verdadeira por trás
dessa mudança das cores. A história que mais ouço é
devido ao extinto Clube Atlético Ituano, que era rubro-
negro, e já tinha uma identidade com a cidade. Aí o Ituano
herdou suas cores”, conta o colecionador de camisas
rubro-negras e apaixonado torcedor, Marcelo Sampaio.

No início dos anos 1980, além de trocar as cores e o
distintivo, o F.A.I. também passou a mandar seus jogosA
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Equipe da Associação Atlética Sorocabana de 1955 vestindo
a camisa tricolor. Em pé, da esquerda para direita: Zito, Hélio
de Oliveira, Ailton Volponi, Maurício, Oscar e Mica; agachados:

Nino, Binotto, Purgatão, Pavanelli e Camarguinho

Coleção Luiz Camargo

A Associação Atlética Sorocabana participou pela primeira
vez da Terceira Divisão do Campeonato Paulista com esta

equipe na década de 1956. Da esquerda para direita, em pé:
Maurílio, Mica, Zulu, Wilson, Nim e Beregué; agachados:

Carneiro, Macalé, Miguelzinho, Éde e Tica. Carneiro foi atleta
do C.A.I., jogou nesse time da Sorocabana, e participou
ainda da retomada do clube ao futebol profissional como

dirigente na década de 1978

As cores atuais do Ituano Futebol Clube e seu distintivo têm semelhança com as
do C.A.I., time que representou Itu na década de 1950. Da esq. para dir.: Rubens

Tabarassi (massagista), Wilson, Mário, Mão de Onça, Jacó, Tati e Nim; agachados:
Carneiro, Bebé, Purgato (Ceguinho), Mikei e Fortaleza. Essa foi a equipe que

venceu por 1 a 0 a decisão de 1955 contra a Santacruzense, com gol marcado
por Purgato, no Estádio do Pacaembú

O goleiro Mão de
Onça disse que
o uniforme do
C.A.I. deveria

ter as cores do
Flamengo como
era também a
da seleção de

Itu antigamente

no Estádio Municipal Dr. Novelli Júnior. Um dos obje-
tivos da diretoria naquela época era conquistar ex-tor-
cedores do velho adversário da Sorocabana, o C.A.I.,
fundado em 1953, que se originou por meio da docu-
mentação cedida pelo Esporte Clube Oficinas Gazzola
para ingressar no profissionalismo no passado.

Conhecido como Marechal de Ferro, devido a sua li-
gação histórica com a Mecânica e Fundição Irmãos Gazzola,
o clube tinha o estádio de futebol localizado na Vila Nova
(hoje Estádio Municipal Dr. Novelli Júnior) como seu
campo oficial até o final da década de 1960. O clube foi
bi-campeão da terceira divisão do Campeonato Paulista de
1954 e 1955 e obteve grande projeção e acesso à segunda
divisão. No final da década de 1960, o C.A.I. ficou endi-
vidado e perdeu seu prestígio, encerrando sua trajetória
como representante do futebol profissional na cidade.

As cores atuais do Ituano Futebol Clube e seu distin-
tivo tem semelhança com as do C.A.I. Já os patrocínios,
segundo Valdir Sebastião da Silva, começaram em 1982.
As primeiras empresas a patrocinarem o uniforme do
Galo Ituano foram Gima Calçados e Elite Calçados. Foi
nesse período, também, que o elenco começou a treinar
em tempo integral. Antes, a maioria dos jogadores pos-
suía outra atividade profissional, paralela ao futebol. O
lateral Valdir, por exemplo, trabalhava na Fábrica de
Tecidos São Luiz.

Com o fato de ter herdado as cores do C.A.I., o Ituano
Futebol Clube também herdou outra história. As cores
rubro-negras são fruto da doação de um uniforme do
Clube de Regatas Flamengo à seleção de basquete de

Fotos: Arquivo Revista Campo&Cidade
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Da esquerda para
a direita, Wladimir

Gazzola, presiden-
te do Grupo

Gaplan, o lateral
direita Renato e

Otávio Boni,
presidente do

clube em 1984,
durante apresenta-

ção do uniforme

A habilidosa e entrosada equipe do F.A.I. da década de 1984, treinada pelo técnico
Brasília, é lembrada com saudade até hoje por antigos torcedores. O elenco
manteve-se invicto durante seis meses naquela temporada. Da esquerda para
direita, em pé: Gilberto, Pereira, Edson Gaúcho, Eli Carlos, Renato e Djalma;
agachados: Golinha (massagista), Ivan Xisto, Paulinho Moura, Túlio, Ezequiel e
Rogério

A
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Arquivo Revista Campo&Cidade

Uma das formações da equipe do F.A.I. em 1980. A partida
foi contra a equipe do Sereno, de Campinas/SP, que
terminou empatada em 1 a 1. Em pé, da esquerda para
direita: Pelé Sabiá, Carlão, Paulão, Marquinhos Marangoni,
Suzigan e Bazinho; agachados: Paulinho Moura, Leandro,
Edgard, Tonhé e Valdir

As equipes do F.A.I. e
Botafogo de Ribeirão Preto

eram patrocinadas pelo
Grupo Gaplan no início da

década de 1980. O zagueiro
Pereira, com a bola, durante
partida no Estádio Municipal

Dr. Novelli Júnior

Arquivo Grupo Gaplan

Coleção Valdir Sebastião Silva
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O time do F.A.I.
adentrando-se ao

gramado do
Estádio Municipal
Dr. Novelli Júnior

na decisão de
1989. O patrocina-
dor da camisa era

a Gráfica Igil

Seleção de Itu de basquete, comandada por Joaquim Dias
(primeiro, em pé, à esquerda) vestiu uniforme com as cores
rubro-negras no 11º Campeonato Aberto do Interior, em
Santos/SP, em 1946, no litoral paulista

Luiz Augusto Gazzola Coleção Ricardina Pilon

Itu. Essa história foi publicada em maio/junho de 2014
na Revista Campo&Cidade. As informações foram le-
vantadas pelo historiador Jonas Soares de Souza junto
ao professor José Dias (Zezé). O entrevistado lhe con-
tou que em 1938 a equipe de basquete do município,
comandada por seu pai, o esportista e militar Joaquim
Dias, defendeu a cidade nos Jogos Abertos do Interior
em Sorocaba/SP. Como a equipe não tinha uniforme de-
finido, Joaquim Dias recebeu um jogo de camisa com as
cores do Flamengo do Major José de Souza Carvalho,
que naquela época, servia na unidade militar de Itu, 4º
Regimento de Artilharia Montada (4º RAM). Ele era ca-

rioca e flamenguista roxo.
Para o historiador, é possível que seja essa a origem

das cores do C.A.I. e do atual Ituano Futebol Clube. Essa
possibilidade é confirmada por Durval de Moraes (91
anos), lendário goleiro Mão de Onça, que jogava no Clu-
be Atlético Ituano naquela época. “Sugeri que o C.A.I.
utilizasse as cores do Flamengo na reunião de fundação
do clube, já que a seleção de Itu usava as cores rubro-
negras”, finalizou o arqueiro.

Rodrigo Tomba e João José “Tucano” da Silva
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Marcelo Sampaio
é apaixonado

pelo Ituano e pelo
colecionismo.

Atualmente ele
possui mais de
180 camisas do

Galo Ituano

arcelo Sampaio é apaixonado
pelo Ituano e pelo colecionismo.
Juntar as duas paixões resultou na
maior coleção de camisas do

Galo de Itu na atualidade. “No início eram
nove camisas. Dois anos depois eu já tinha
43 peças e hoje, quase 10 anos colecionan-
do, são mais de 180 camisas só do Ituano. E
juntando a paixão pelos panos, são quase 400
camisas no total, sendo de rivais tanto do
Ituano como do Corinthians, mas o foco hoje,
é no Galo de Itu”, conta o colecionador.

A paixão pelas camisas começou em
1995 e a primeira camisa que ganhou do
Ituano foi em 1993. “Naquele ano a dire-
toria fazia rifas para angariar fundos para o
clube e eu lembro de ter sido sorteado num mês e tenho a
camisa até hoje”. Com o passar dos anos, Marcelo come-
çou a comprar camisas do clube, mas apenas para usar
durante os jogos.

“Foi em 2014 que de fato me tornei colecionador
focado nas camisas do Galo. Lembro do dia em que en-
trei em uma rede social para vender as camisas que eu
tinha e que não me serviam mais. Eu vi uma camisa do
Ituano de 1990, com patrocínio da Mimo, e aquela foi a
peça que me deu o start pra tudo que tenho hoje. Resu-

mindo: A ideia era vender as camisas, mas
a partir daquele dia eu passei a gastar pra ter as
camisas e elas foram surgindo”, explicou.

Com esse desejo de guardar e manter a
história viva vieram outros ítens como aga-
salhos, bolas, medalhas, faixas e até uma
maca. “Sim! Eu tenho a maca do jogo da volta
do Ituano à primeira divisão, em 1997,
contra a Matonense”, afirma Marcelo.

O colecionador garante ter várias rari-
dades em sua coleção, entre elas, destaca
duas camisas: a de 1989, ano do primeiro
acesso do Ituano à elite do futebol paulista;
e a camisa do título da temporada de 2002 que
foi usada pelo jogador André Bocão. “Outra
peça rara é a camisa do título de 2014 e

outros ítens como a medalha de campeão e a bola da
final, autografada pelo goleiro Vagner”, concluiu Marcelo.

Outro colecionador apaixonado por camisas de fute-
bol é André Vecchi, que começou sua coleção há cerca de
25 anos. “Na verdade, no começo da coleção, eu fiquei encan-
tado com uma camisa do Real Madrid, da Espanha, a qual
meu pai Geraldo Sturem Vecchi (Gera), proprietário da Tutti
Sport, trouxe para um cliente. E foi aí que tudo começou,
pedi essa camisa do Real Madrid e comecei a colecio-
nar, principalmente do Ituano e Corinthians”, afirma.

Colecionadores de camisas de futebol

M
Coleção Marcelo Sampaio
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André Vecchi
expõe as camisas
de futebol que
começou a
colecionar há
cerca de 25 anos

Antigas lavadeiras
Durante o tempo em que o futebol em Itu era

disputado por clubes amadores, lavar as roupas dos
times da cidade também era um processo muito di-
ferente dos conhecidos atualmente. O advogado
Daniel do Carmo (Xoxó), filho do zelador do cam-
po da Associação Atlética Sorocabana, hoje Está-
dio Municipal Álvaro de Souza Lima, José do
Carmo, que era conhecido como Zé Português, recorda
que sua mãe lavou por um tempo os uniformes do F.A.I..
“Minha mãe parou porque era muito trabalho den-
tro de casa. Vinha aquele sacolão de couro do time
cheio de camisas, calções e meias”, comenta.

O pai de Daniel, então, contratou Nadime Isse
Costa que assumiu a tarefa. Segundo Paulo
Cremasco, genro de Nadime, a lavadeira foi res-
ponsável pela lavagem dos uniformes por cerca de
cinco anos, até o início da década de 1970. Mora-
dora do Bairro Padre Bento, Nadime costumava
estender as camisas de futebol que lavava num varal que ela mantinha
num terreno onde hoje está situada a praça da Paróquia Nosso Senhor do
Horto, localizada atrás do estádio que foi fundado pelos trabalhadores da
Estrada de Ferro Sorocabana.

Leontina Guilger Sório, que foi casada com outro zelador do estádio
da Sorocabana, Antonio Sório, também foi lavadeira das camisas do clu-
be a qual contava na tarefa com a ajuda de sua filha Iolanda. (RT)

André coleci-
ona camisas do
Ituano por gostar
do time da cida-
de e por sempre
acompanhar o
seu genitor em
dias de jogos,

além do fato de seu pai ter sido ligado ao clube na época
do F.A.I. A maior parte do acervo das décadas de 1960,
1970, 1980 e 1990 o colecionador amealhou com ex-
jogadores e alguns vendedores especializados em cami-
sas de futebol, além de amigos. “Hoje tenho 87 camisas
no meu acervo e as duas camisas da temporada de 1989:
uma rubro-negra e a outra branca. Tenho a de goleiro da
marca Adidas, da época do F.A.I., que era tricolor, além
de camisas do C.A.I, réplicas do Ferroviário, tricolor e
branca, do ano de 1978, entre outras. Muitas são até des-
conhecidas dos torcedores”, afirma.

André, Marcelo e seus colegas colecionadores con-
tam a história do clube de um jeito diferente, por meio
das camisas, equipamentos e objetos correlatos. (RT)

A lavadeira Nadime
Isse Costa cuidou dos
uniformes do F.A.I. por
muito tempo e usava
um varal para secar as
camisas num terreno
onde hoje é a praça da
Paróquia Nosso
Senhor do Horto, no
Bairro Padre Bento

C
oleção fam

ília C
osta

Coleção André Vecchi
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o dia 1º de fevereiro, véspera do aniversário de
413 anos de Itu, o jornalista João José “Tucano” da
Silva, editor-responsável da Revista Campo&Cidade,
recebeu a Medalha Domingos Fernandes, hon-

raria criada no quarto centenário da cidade (2010) como
forma de homenagear cidadãos que prestam relevantes
serviços ao município. Primo Menabó também foi agra-
ciado com o chamado “preito de gratidão”. Ambos fo-
ram indicados pela Sociedade Amigos da Cidade de Itu
- SACI -, presidida por Getúlio Elias Schanoski, o qual
fez a entrega da comenda aos homenageados.

Durante o seu discurso, o jornalista Tucano fez ques-
tão de dedicar a honraria a sua equipe e a todos que têm
contribuído de forma direta ou indireta para o sucesso
da Revista Campo&Cidade nestes 25 anos de trabalho
de jornalismo temático histórico cultural voltado à pre-
servação da memória de Itu.

O evento aconteceu na Praça Padre Anchieta, que teve
sua revitalização entregue também naquela oportunida-
de, juntamente com o acendimento da Pira e da inaugu-

O jornalista Tucano (à dir.) recebeu a Medalha
Domingos Fernandes das mãos do
presidente da SACI, Getúlio Elias Schanoski

Jornalista Tucano recebeu a
Medalha Domingos Fernandes
A entrega da honraria aconteceu durante as comemorações do 413º aniversário da cidade de Itu/SP

Tucano com a importante comenda nas
mãos que recebeu. O evento fez parte das
comemorações de aniversário de 413 anos
de Itu. Além da entrega da Medalha
Domingos Fernandes, na ocasião, foi
reinaugurada a Praça Padre Anchieta,
revitalizada, houve acendimento da Pira,
inauguração do Marco Zero da cidade e
apresentação da Banda Marcial

André Roedel

Michele Giuliani Sardi Romanatto

N
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A família de Tucano
também esteve

presente à homena-
gem. Da esquerda

para direita: Carolina
Marqui da Silva

(filha do homenage-
ado), sua esposa
Elaine Marqui da

Silva e sua cunhada
Claudete Boff

Em seu discurso, Tucano dedicou a honraria recebida a sua
equipe e a todos que têm contribuído de forma direta ou

indireta para o sucesso da Revista Campo&Cidade

Legenda: Alguns integrantes da equipe da Revista Campo&Cidade prestigiaram o
evento. Da esquerda para direita: Daniel Nápoli, Aline Scaravelli, Antonio Rafael

Júnior, Tucano, Regina Lonardi e Elaine Marqui da Silva

ração do Marco Zero da cidade. A apresentação da Ban-
da Marcial abrilhantou ainda mais a cerimônia.

Entre as autoridades estiveram presentes o prefeito
da Estância Turística de Itu, Guilherme dos Reis Gazzola,
o vice-prefeito, Luciano Ribeiro, o presidente da Câma-
ra, Normino José de Oliveira (Normino da Rádio), os
vereadores Luisinho Silveira e Mané da Saúde, o diretor
do Dadetur, Antônio Vaz Serralha, representando o Se-
cretário Estadual de Turismo, Roberto de Lucena, o Se-
cretário Municipal de Turismo, César Benedito Calixto,
e a então Secretária Municipal de Cultura, Maitê Velho.

Rodrigo Stucchi

Carolina Marqui da Silva

André Roedel

Regina Lonardi
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Boa tarde, meu amigo João José “Tucano” da
Silva!

 Matéria maravilhosa. Sua revista é símbolo
da nossa cidade, sempre com as melhores maté-
rias. Agradeço-lhe por ter tido a sorte de fazer
parte da sua história.

 Grande abraço e que o nosso bom Deus sem-
pre te abençoe e continue lhe dando inspiração
pra falar do povo ituano.

Luiz Ricardo Volpato
Itu/SP

**************************************

Tucano, bom dia querido!
Que linda ficou a revista.
Quantos momentos maravilhosos você resgatou.

Os bailes de Réveillon em Itu!!!
Quantas saudades. Momentos inesquecíveis

que jamais se apagarão da nossa memória. Mui-
to obrigada por compartilhar comigo. Sou fã
dessa revista!

Um super beijo a todos vocês !
Regina Fruet

**************************************

Tucano, quero registrar os meus parabéns
a você e ao Primo Menabó.

Cada um a sua maneira procura apoiar e di-
vulgar a rica cultura Ituana. Que essa homena-
gem sirva de mais um estímulo para futuras ini-
ciativas que, desde já, tenho certeza que será im-
portante para a nossa querida Itu. Obrigado pelo
compartilhamento e parabéns!

Ex-prefeito Jesus Vasques Meira Pérez
**************************************

Parabéns, Tucano!
Você é merecedor desta medalha. Que as bên-

çãos de Deus continuem abundantes em sua vida
e de toda sua família. Um grande abraço!

Saulo Alarcon
**************************************

CARTAS

Os interessados em escrever para a Revista Campo&Cidade deverão enviar suas opiniões,
críticas ou sugestões, que são de inteira responsabilidade de seus autores, para o endereço

eletrônico: campocidade@uol.com.br ou correspondência para Avenida Palmeira Real nº 740 -
Alto das Palmeiras - Itu/SP - CEP 13301-310. Obs.: As correspondências deverão ser

acompanhadas de nome completo, endereço e RG.
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FONTES CONSULTADAS

Agradeço-lhe de ter lembrado de mim para
compartilhar o registro deste momento.

Muito obrigada!
Parabéns, querido amigo!
Título mais que merecido!
Pena eu estar longe e ausente fisicamente

desse momento de alegria para todos da nossa
Itu. Você é super merecedor de tudo isso e mui-
to mais! Fico feliz por ver o reconhecimento de
nossa cidade para pessoas como você que só
engradecem a nossa terra!

Maria Isbela Gerth Landell de Moura
**************************************

Fantástico, Tucano! Parabéns! Você é um
grande expoente do jornalismo ituano!

Paulo Marcelo de Arruda
**************************************

Tucano, Parabéns! Você é merecedor desta
comenda. No futuro, quem estudar este período
da história de Itu certamente beberá de sua obra.

Luiz Carlos Mazini
**************************************

Parabéns, Tucano!
Você merece. E que Nossa Senhora da

Candelária continue a abençoa-lo sempre!
Maria Aparecida Manfredini Stuque

(Cida Stuque)
Prezado amigo Tucano

Fiquei feliz e orgulhosa por ter compartilha-
do comigo as fotos e o vídeo deste momento,
lindo e merecido, da outorga da medalha Do-
mingos Fernandes que lhe foi entregue, às vés-
peras do aniversário de Itu, por ocasião da
reinauguração da Praça Padre Anchieta.

Sou grande apreciadora do seu trabalho fan-
tástico de presentear a todos nós com suas in-
cansáveis pesquisas sobre a nossa cidade, desde
as raízes até os dias atuais, pois já me considero
ituana, depois de 48 anos vivendo aqui.

Parabéns a você, a sua família e a sua equipe,
pedindo a Deus que os abençoe sempre.

Muito obrigada!
Maria Helena Costa Albanese

**************************************
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